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^ ^ o ^ Ü M maaobB, 8 bU, bajos. I I P l u m Reai , 7, bMjóg. T M t a o o 680, 

SANTO DEL DIA-—La Visitación de Nuestra Señora*-Santos Proceso s Martí alano. 

L A . D I C H A D E L . H O G A R I s c U d p q r S 

U n ^ m á q u i n a p a r í a n l e y 5 d i s c o s n u e v o s 
o gean l o obras a esoogrer de los c a t á l o g o s O O B Ó N y JUMBO 

T o d o p o r 1 0 0 p t a s . ^ s a ^ f o f " B a r c e l o n c i 

I m p o f e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . f p ^ e ^ e S T e ? ¿ 
orgánicas naturales inducidas al organismo genital al que comunica los ardo-
^ V lozanías de la más vigorosa juventud. Remedio extemo V I O O & S E -
^•üAJL K O C H . Mucho cuidado con los remedios internos.—Venta en Barce-
lona- Segalát Vida l y Ribas, V . Fe r re r , Escrivá, Busquets, Als ina y otros. 

"**— I I I- I I • • II II I 11 I .!• I 
X ü T ? A ' W ' P ' T V r ' V 1 V Í A S U R I N A R I A S . - Tratamiento segrúa 

A i f l , J U í X l l JL Clínloaa de B e r l i n y Par i s .—C ARMEST, 66 

G R A N D E S R E B A J A S d e P R E C I O S 

DURANTE E L P R E S E N T E MES 
• n diferentes a r t í cu lo s de l a temporada, oomo t a m b i é n en 

L I E N Z O S H I L O . C R E P É S Y M A N T E L E R Í A S 
HOPEDf lDES E S P E C I H b E S P H R f l B A I L E S V F I E S T A S M H V O R E S 

G A L L E G O ^ A S U B I N A R I A S - S I F I L I S - I I [ P O T E S O I A 
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E m i s i ó n d e 6 , 0 0 0 O b l i g a c i o n e s 

C O N G A R A N T I A H I P O T E C A R I A 

de 500 pesetas nominales cada una, al 5 por 100 de interés 
anual, libre de impuestos, pagadero por trimestres vencidos, 
amortizables en 50 años 

P l f i O l l l i D E E f l j f l L i Z B G I Í f T R I E G O S D E L E B B f l 

constituida en esta ciudad con un capital de 12 .500.000 pesetas, 
en acciones completamente liberadas. 

E L S I N D I C A T O D E L A A S O C I A C I Ó N 

B A N Q U E R O S D E B A R C E L O N A 

abrirá suscripción pública el día 2 de Julio, de 9 a 13 y de 
15 a 18, en las oficinas de los siguientes banqueros: 

Taberner, Carlos Tolrá y Manaut, S. L C a So:iedad Anónima Arnüs-Garl 

Barriga Nogués Sobrinos, S . C :07er y * J . Marsans Roí e hijos. 

Tnsiraets y C » , S. C . B ^ 7 ^ . Hijos de L Mas S a r d i 
Pedro Mir. Paraseis y Canlps. Honell| Eovira y j , ^ 

Se procederá al consiguiente prorrateo, en el cual se con
siderarán nulas las fracciones que no lleguen a media obligación. 

El tipo de emisión será de 480 pesetas por título que de
berán hacerse efectivas en la siguiente forma: 

Pesetas 6 0 al subscribirsê  
» 4 3 0 el día 7 de Julio, contra entrega 

de los títulos definitivos o carpetas provisionales, 
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E l D r . Maroh# único especialista en Barcelona que posee 
el aparato eléctrico Kinenphone del D r . Maurice, cíe Pa«i 
rísf para tratar las sorderas por la reducción del oído. 

D r . U A B O H , ex ayudante del D r . M O u R E , de B u í d e ó í . 
Garganta , nar iz y oidop.—Fontanella, 15,1.°, U * 

P A T A T í D n rio Ino MílffrKJ Se cura con un solo frasco de Ant toatar ra l e l n l i a « 
U & l f l j Q f i U llC lÜA maVÚ laolonea B O R B O N E T . —Carders, 44. y Dr . Sega lá . 

b a l e a r i o z o r a - s t a - e e s i u t o i e z . 
L a mejor p l a y a de Barcelona. 

Casillas para famiiias e iadiTiduales .—Café Restaurant.—Servicio e s m e r a d o . 

T E A T R O S 
T e a t r o á f t V t n x r & ñ a . ñ a a Compañía cómico-dramática dél Teatro de laCb 

* ^ r i O V e a » a o » modla de Madrid.-Hoy. miércoles, noche, a laa 9 f 
cuarto, H de abooo; Segunda repreaentación de f a bonita comedia en 5 actos, de éxito, 

L A P O B R E N I Ñ A 
Mañane, jueves, PRECIOSO PROGRAMA: 1.* Lá grandiosa comedia en 8 actosidedon 

Jacinto Benayente, • • 

2/ 3 B B 1 S I T T E l , J B S Z ^ T O 
del saínete en 1 actov de don Antonio Ramos Martín. 

L A R E D A C C I Ó N 
'«•lili (• 

T a a f r a T Compafiia de zarzuela y opereta VfíGA-BLAY. — Maflana, tne^es, 8 * %j€hi*M. v jjjxxuu de junlo.~Tarde, a las cuatro y media, entera S eeonómlca, — Qnerra 
a la crisis teatral.—Butacas flratis.—Entrada, 83 céntlmoa. Entrada piso, 10 céntimos.—Pro^ra* 
ma archisuperlor: 1.° t>« moza de malas (2 actos).—2.° L a carta de Faraón. — Noche, a las 
nueve y cuarto, especial, 4 actos, precios económicos: l ^ Alma do Dios. — 2.* La opereta út 
gran éxito L a oomedianta <5 actos),—Desde mañana, jueves, fundón diariamente a preetos eco 
nomiooa 

G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 
El más fresco de Barcelona Empresa artística C A R L O S R U C S T H B S 

Hoy miércoles, 2 de JmIíd de 1915, a las 9 U» de If noche 
X X - ' W* R O V A " X " O n J B B 

Debut del dfstlnjiifdo tenor, discípulo del exl* [1 l l t í í n GtBffffiriMtT 
mío y afamado Maestro D. jtuaw OOUI*A, t i . J u a U u a l l l a t i U A 

Totnwdo pártelas Srtás. YLISCO 9 C A L L A O 

A L B R H T I N A C A S S A N I & t se* a ^ t r x a . a . 
Viernes, l .*d^ C A R M E N por la Srta. C A L L A O 

Ent r ada y butaca, 1'75 ptas. : E n t r a d a g e n e r a l , 0*60 p t M 
•rr»,(.Txn!ttr.T> 

J M E X G O 
S - A n ' ^ í 0 » 6 ^ 0 ,a3^ y medía. - Poiipe n . - 2.° E l Huevo Testamento. - Exito 
aranaioso, b. w. a l Oapóa, dislocante rumba por Julia Gómez y Mercedes aay.-4,» Sesun-

da representación, 

B U E N O D E O Ü Z M A N 
POTjnilt Gómez y Pepe Beraés. - jueyes , reestreno: L a novia del tenlettt*. - Prontos 

•a últ ima m&soota. 
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C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
9ammmmiitmimum mmiMutrntu mi—im»'._ ..â li i.«««inrÉiíM .i*-**Mt*.. ******* .«muí ttmmmaBmMOBMmu 

T e a t r o P r i n c i p a l I T o T p ^ A 1 ^ E l G n e d e M o d a d e v e ^ 
r s m n má8 're8CO V elefianto.—Centro de reunión déla sociedad elegante de Barcelona.—Sesie-
S " t rn ,eo^o .y f r a í e r n i d a d . R e v i s t a P a r h é , p l a c e r e s 
a m a r g o s T a t ^ ; ' E r n e s t i n a p^-. C o r a z ó n d e l a s e l v a . N i ñ o 

v e n d e d o r d e m u ñ e c a s ¿ A ' J t 
General, 15 céntimos. — Platea y primer piso, 50 céntimos, — Preferencia platea, 60 céntimos-

• i Palcos, 2 pesetas. • " 1 ' 1 1 
M a ñ a n a , estrenos de g^ran i n t e r é s . 

S á b a d o , maravil loso entreno de grandiosa sensac ión . 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 

Oran Teatro Cine, el que reúne más condiciones para el verano, espacioso, fresco f ventila* 
do como no tiay otro. — Grandioso programa de Cinematógrafo, compuesto de las mejores 
marcas. — Todos los días, 5,000 metros de película por sección. 

Precios y sesiones los de costumbre.-Grandioso programa para hoy, miércoles: «Los antro* 
pófagos y el eclipse», «Las dos hermanas s iamesas<A través del Atlas». «Un zorro viejo», 
«Drama espeluznante», <Mortal zozobra», «El león del matorral» (460 metros), «La asechan
za* (1,100 metros), «El diablo verde» (1,500 mts.), «Max Linder torero» y otras de ¿ran éxito. 

T E A T R O D E C A T A L U Ñ A 

G R A N C I N E E L D O R A D O 
Local reformado, fresco, cómodo y elegante. — Hoy, miércoles, tarde, a las 5; noche, a lea 9 
y media: Las nuevas películas de flra idioso éxito, «Venganza del reo», <Placeres amargos» 
(710 metros), «El sinvergüenza» (600 metros) y otras, y los estrenos: «Revista Pathé». «Bebé 
veidedor de estatuitas». «Pasión del íuego» y «Novela de papá Tomás» (650 metroe). 
Mañana» jueves, loa estrenos «Sánchez ahorcado por el amor», «Rivalidad del capitán» J 

D R f l M f l E N L f l V I L L A T R A N Q U I L A 
4 preciosa e importante cinta dramática de 915 metros. 

Sábado próximo, acontecimiento, 

3 E s t r e n o d e L O S F A N T O C H E S ] 

película dramática de 1,080 metros, de gran interés y emoclóa, 

T E A T R O t h i x j j s t f o - F r e n t e A r c o T r i u n f o . 
Hoy, miércoles, 2 Julio.—Superlorísimo programa. 

D i t l D M d í a S S H S S Q X 7 0 . V A D I S . . . ? 
^ ^ e X ' e u M p r o ^ m a f El ZOttO PlatíailO («treno). M W l dt «RSt fe.treno). 
«Desenmascarado» (1,000 metros, gran éxito). «Complot contra Salustlano», «Revista 224», «Les 
enamorados do Mabel». «Renacuajo de veraneo». — Precios inverosímiles. 

L O C A L F R E S C O V IMUV V E N T I L A D O 

3 R O H í X O F l . j í I l 
O , R , A M : Q I - i A . H 3 S T X J O I O S . 3 

Cinema artístico. — Compañía López Alonso» — Miércoles, 2 Julio 1915. — Tarde, a las 4 
y media: La comedia en 2 actos, de grnn risa, 
. - i P H l R H J a i T O 

Noche, a las 9 y media: La comedia en 2 actos, de grandioso éxito, 
« - P E D R O OILZCÉCNBSZS -



5 

S M F R B S A B O H E M I A 

C O N D A L 

I 

W A L K V R I A 

Hoy, miércoles, escogidos programas con películas de tfran asunto. 
aía"pe%ui.de Blas de gloria dal laneria weináH, Eroesfliia, Boliliet 
ama a la florista, PatM rerlsta. El manipl de Flerloiio, 
P ó n g a s e nstod en «a lograr, Pelloarpo sobra e l alambre, 

A D I O S J U V E N T U D 
(extraída de la realidad estudiantil). 

B O H E M I A 

m i s P A R K 

p a f h é r e v i s t a - B e b é v e n d e d o r d e c s f a f u a s 
E x p l o f a c i ó n d e l h i e l o - A b n e g a c i ó n d e a m o r 

RuBinet a m a a l a f lo r i s ta - P l a c e r e s amargos 

A D I O S I J U V E N T U D - E L S E C R E T O 
^ . ^ ¿ « w a ^ - ^ • f (éxito). *̂ I***S1W -̂ f̂ ,-- (éxito). '^W»^* 

Mañana» jueves: 

00 

£ i „ . ¿ o m « Ú » - E l d r a m a d e V i l l a l r a i K i a H a 

I T N ^ P R E r E N T A C I Ó N E N E L E X T R A N J E R O 

" d i o r a m a y k u r s a a l 

- Hoy, miércoles, 2 de Jallo. . 'r^^i-«nÉa«iente hermosa cinta 

fe ^ U r ^ ^ r ^ ^ ^ ^ : c T o ^ a d de. 
\ * -• 

G R A N S A L O N D O R É 

? « r » e I & 4 * C O L O S A L C S A T R A C C I O N E S f 4 
T h e O l í A n d X ' » L a M o n k a ^ « « í 
A D R I A R O D I ^ r ^ ^ l ^ Z A D R I A R O D ! 

e-Tt Ü̂S 1'er ¿f£incia, la discreción y la hermosura, de la gran artista 

gran poutpurrl 'de can
to, música y tiro. 

Mafiana. debut colosal: HERMANAS A CARRETAS 
PROXIMOS Y C O L O S A L E S DEBUTS 

" • . - « i T H E L E B R A Y S 

6 R f l H S f l t d H E X C E L S I O R , C o r t e s ( G r a n v í a ) , 5 4 4 . 
- ' Coliseo de verano. — Próxima apertura. 

C I N E * C O M E D I A - V A H I B T É S 



R E C R E O C I N E G L O R I A 

Conaejo de Ciento, 368 (entre Bruoh y Gerona). 
T o d o s l o s d í a s p r o y e c c i o n e s d e c i n e a l a i r e l i b r e 

e n l o s e s p a c i o s o s y f r e s c o s j a r d i n e s ^ 

C o y , m i é r c o l e s , ú l t i m o d í a d e l a c o l o s a l 

p e l í c u l a , g r a n d i o s o e s i t a z o . 

S e p r o y e c t a r á a l a s 5 f a r d e , 8 y 1 1 n o c h e . 
Completarán el programa otras películas de éxito. 

Q e n e r a l , 2 0 . 

C I Ñ E O S A L A A R G E N T I N A - San Pablo 64.. 
HpSi estrenos extraordinarios, junto con interesaiires actualidades con la «Revista Pathé > 

Loa otros estrenos de hoy, 
lia pasión del juego - Bebé uendedor de esíaíuitas 

Succés extraordinario con la graciosísima Q/ f inc i i m a n f n r l Exito del drama «Abnega-
comedia en 3 partes, de Itala film, IIUIUO JUI/UIÜUU ción de amor». — Exito de 

Pathé film de arte italiano, en 2 partes, ültimo día «Placeres amargos».-La de PasqualU en 
dos partes, último día «El secreto», «Casamiento a la gallina ciega», etc. — Maflana, maña-
tía, 2 interesantísimos estrenos que llamarán a la tención, titulados El enterrado en oída e \ l z r r % \ á f i - Un drama en Vlllaíranqulla 
en 5 partes, Cines.—Viernes. «La sombra del pasado». 000 metros, Pasquualü-La hija del 
jeíCi ú i&m indio. 

R O Y A L 

Cómodos y muy frescos. ^ IT a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ w 
^Hoy, miércoles, dfa extraordinario de estrenos. 

H o r a s d e a n g u s t i a , 645 oetros. m t - L a p a s i ó n d e l J u e g o 

E x p l o t a c i ó n d e l h i e l o e n S u e c i a - K r i - k r í a c r ó b a í 
. ^ Ultimo dfa de las interesantes cintas de íran exitazo 

''>.!mm^mi^tm. ^ - « - i / - - ^ -g-~> n r r r r n r i / ^ x 810 met ro» . 

- J E t I T I d S X I K T ^ A . ^ - " d a Í t . 

^ O ^ E S A ] j > l & . R g O S " i r S " -

^ v Mañana, jueves, colosales estrenos en los que figuran 

m a Ql ilUMapiia ^iS0'* «na representaciiin ea ei Bitranjere ^ 



M i l 

P R E M I O E X T R H O R D I H H R I O D E I i E X C M O . H ^ l I N T f l J W I E M T O 
«Bebé Tendedor de estatuas»! «Cachupín detesta a las mujeres», «Mortal zozobra». — Ultimo 
día de «La palabra de honor», «Placeres amargos*, etc., etc. — Tarde y noche, precios co* 
rrlentes. 

iwrm 
Elegante cine, cómodo y ventilado.—Hoy, 
miércoles, asombroso programa, estrenos: 
«Un buen partido», S5Ü metros; «La pasión 

Felicidad conyugal». Ultimo día de las preciosas películas: «Placeres amargos». 
S a l ó n C a t a l u ñ a -
del feego», « 
«Ernestina^' la sensacional •c^nescma." ia sensacional «Mortal zozobra», «Abnegación de amor», etc- etc. — Mañana, Jueves, 
nuevos estrenos.—Viernes, Moda, «La odisea de un alma», 685 metros.—Sébado, «Loa fantoches», 
l»080 metros, y «Loa gorriones ambrientos», 705 metros. 

(Paseo de San Juan, esquina Consejo de Ciento.) 
Local elegante, fresco, cómodo y ventilado.—Hoy, miércoles, grandioso programa.—Ultimo día 

de la película más colosal proyectada hasta hoy. 

Película acompañada por an reputado cuarteto. — Completarán el programa otras películas de 
Sfran éxito. 

PRECIOS POPULARES. • 
Entrada general, 20 céntimos. — Entrada preferencia, 50 céntimos. 

Mañana, grandes e importantes estrenos. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
WMMUMnitMMMlHIin n .„_«„,„• i, " - —-— i-rn ilWlllMi -i--t r • i ni i - i - frtW 

D O M I N Q O , D l A 6 D E J U L I O -

M A C H A C O . G A L L O Y G A L L I T O 
Desde mañana, jueves, se despachan localidades y entradas. Plaza de Cataluña, 8, junto al 

• • "• — Bar-Luna, » ' 

O U M B R E D B L T D B I D A B O - C I E N P E R S O N A S 
Hombres, mujeres, niños, costumbres, trabajos, recreos. 

O O J H L JC J E S I V 
— — — en el 

Sorpiendente VILLA HE Oriental habitado por una Tribu Oriental; costumbres, oficios y dan-
SlW0*8, » n.5c9? Mohamed, Auld Bendidas y el Hadj.-Próximo enlace de Fatma Ben Aaziza con 
oeftgatl Auld; Mesrzguine, grandiosa fiesta mahometana. 

_ a V A P O R E S O O L i O l S T D H I N A £ 
Todos los sábados y vigilias de fiestas, durante la temporada de verano, habrá servicio extraer» 
amarlo ajos BAwoS_y paseo ROBXPBOX.JL8, desde las diez de la noche hasta la madrugada-

0 4 1 R . - I O A . Y VUJECLjTA, O t ó O ptCLBt 

Verdadero 
succés. 

- Marqués del Duero, 85 
Hoy. reapertura. - 20 DEBUTS, 20. „ 

_ Franco 
éxito. 

ConRumiiHrtn*«c5nzo,iielUta i e a,re« regionales.-25 elegantea camareras, 25. consumaciones de primer orden. - Precios económicos, - Servicio de restaurant. 

T o d a s l a s s e m a n a s g r a n d e s d e b u t s » 
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S A Z é O l T M E H T D I Z A B A I * 

Conciertos tarde v noche. — En los intermedios, grandes bailes de sociedad. 

ftAMiHlft T 9 Clrolda San Ramón, 6. — Grandes Dalles diariamente, siendo los martes, jueces ? 
OUuioUlU La líIIOlUd sábados amenizados por una renombrada orquesta. — LA JUNTA. 

Q n / > í a A T o afsf\+s* Ronda de San Pablo. 54. — Unica en sa clase. — Grandes 
9 U U i O U . a u i W L a B ü U f c » Dtiiesporuna reputada banda. Servicio por 80 camare
ras. ¿Qeréls divertiros? A La Mascota. 

D E P O R T E S , 
V i t f t n + m f*tftml o í Noche, a tas 10 y cuarto, yran partido. — Rolos: Olamendl V Btoa' 
• t O M l L Q U U O U a a X ner. - Azules: Alfonso y Carreras. - Entrada, TSO. - Viernes, no* 

1 • •• i m , i • che: Hermanos Erdozo. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Unico Centro que posee los 

U R A L E S , W I T C H I N G W A Y E S 
i i i V los más modernos sports. ' ' ' • 

Tana^rt: Reducción aparenta de notabilísima* atracciones. — Teatro-
Cine: Luisa Mariscal, cada día experiencias más asombrosas e increíbles. — Fenómenos: 

A Menier. hombre de fuego. ' •» 
B a n d a * d e - A . l o é t n t a . r e u t a r d e y n o o l i e . 

i • En t r ada de paseo, 10 cén t imos . . •• 

E L M A Y O R C E N T R O D E A T R A C C I O N E S D E ESPAÑA. 

B a n d a mi l i t a r -Tr ibu de Oriento-Nuevas a t r aoc louea -Ca fé -Res t an rau t 

Maflana, grandes regalos por sorteo a los n iños . 

M U S I C - H A L L S 

f g t - - G R A N E D É N C O N C E R T 
Music-hall parisién. Centro de reunión de la alta sociedad. 

Miércoles, 2 jul io: 

Teléfono 
2,461 

CCS 

Reapertura con Conclerfo en el escenario de la 
Terraza Jardín del ^ 

_ l G R A N C A S I N O P A R Í S L A N Ü I T 3 1 

http://9UUiOU.au
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Hoy; 
miércoles; 

7 , U n i ó n . 7 . S ^ U f t l J . 
C t - r a n . t r o u p e v a t r i o t * » 

P C T 0 P N O ^ maanífloo espectáculo en 1 acto, 5 cuadros y apoteoals, 
L a ^ | i \ 8 « l i V / letra y música de los mismos autores 4e las 

1.a V 2 . a R E V U E S D E L m e f l Z H R 

u m 

trafes 
sos 

nuevos de la acreditada 7 c 
treria MAUATESTA. - O 

completamente diferente de las anteriores 
0 Revues. 

4 nuevas decoraciones de los reputrd^s 
escenógrafos señores García y L6pez. 

xxxzxx: 
H O Y . D E B U T S : 

C i D i E l I B F 1 9 Í 
notable canzonetlsta. bailarinas espaflolas. 

F H I B E M . L B P B L B T I 
nSnfnn cupletista española. 

©i 

M n s i c - H a l l L H B U E N A S O M B R A 

T A R D E V MOCHE, GRAN CONCIERTO 
La sin rival pareja de baile 

- H A R I N A 
Danzas orientales por 

t 
Gran canzonetlsta 

ISS SOLVEGIIE U i U t A L E A R E D A 

M O C H E : E X I T H Z O D E h ñ E M I N E N T E 

Con sn canción popular, coreada por el público. SI TU V£üX.m MARGUERITE 

Hoy, tarde y noche, expandidos conciertos. 
Siguen las ovaciones a ios célebres duetistes PETIT 

" " r o u g e i l e s a p a o h i n e t t e s 

Exito de las hermosas bailarinas 

S T E R S K E R W 



T E A T T " J F L O ü l X ^ Z V ^ L ' C J - Nueva Empresa 
T a r d e a l a s 5 - T o d o s l o s d í a s - N o c h e a l a s 1 0 

S I mejor espectáonlo en varíete» de Barcelona E l máji oulto y moral 

2 0 N O T A B L E S A T R A C C I O N E S , 2 0 
CARMEN LA PALMESANA - EUGENIA ROCA - TINA D E S M E T 

B e l l a G r a l i t a - D ú o M a r i n é 
E l rey de la vis cómica, el payés más payés de los payeses, el popular 

P E P E M A R Q U É S 
9 la monísima cupletista mimada del público barcelonés 

L A Y I T A 
Viernes» 4 de Julio, a las 9 112, aoonteolmiento teatral en honor de la estrella del dia 

Se despacha en contaduría. 
Se advierte al público distinguido de esta capital, que en este bonito teatro pueden asistir 
toJas las familias por lo moral del espectáculo y correcto y rica presentación de todos los 

• • ' artistas. — — 

• 11 , .1 ..Mn». 
Marqué.<ua w R O Y A L . C O N O E R T Dnero. 100. 

Teléfono 
1.238. 

— P A B E L L O N D E B E L L E Z A S 

L H S T U D E L I N H S 

H O Y . D E B U T . HOY: 

I S A B E L F R A a r Q T T E T 

Entrada libro. — Bntaoaa grratla. — — Bestanrant a laearta. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . — 1.° de Julio. 
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5 lar- V 
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y al 

nivel dol mar», 
765*60 
7 63*74 

Tcmperatu* 
ra á la 

sombra* 
DIHECCIONIHUMEDI ESTADO NUBES. 

Cíase Cantidad. 

I Is'S ) 81 E ' 
Despejado. K. 80 I Nuboso. | C . K . N . S. 

04I 
O'T 

En las &4 
horas. 

TEMPERATURAS. 
Máxima* | Mínima* 

Velocidad 
del 

Viento. 
AGUA 

evaporada. 
LLUVIA | OBSERVACIONES 

milímetros pakticulakes» _ 
Sol. 50'2 iSomb. ^ ' S . I1X 25J l# \ 0.00 \ 
Sorn. 2r8 |Refl . tí'8 ki lómetros.!• 1 41 _ I CaH2ínoso. 

Sale el Sol a las 4,21.-Se pone s lasT^a-Sale la luna a las 2*20 madruá.*-Se pone ala85452 tarde 

2 do J u l i o de 1913. 
E l distintivo del hombre, cuando obra como tal, consiste en que el pensa«» 

miento preceda la acción; de otra suerte el acto no es humano, sino instintivoa 
como el de la bestia. Este examen previo, que llamamos reflexión, es lo que 
falta a los gobernantes españoles y se echa de meaos en todas las operacio* 
¿íes- o u e forman en corauoto la guer ra del RiX. 



C o m ñ x ó éátá malhTdadá empresa por el envío impfémedí tódo y torpe de 
tos reservistas, cuando estaba dispuesta una división reforzada de diez mi l 
hombres de todas las armas, como si existiere el propósito de hacerla impopu
lar y l levarla a l fracaso. ¿Existía tal propósito? No queremos hacer a aquellos 
políticos tanto honor, porque el hecho es que no llevaban ninguno antes, ni 
durante la j ^ e r r a , sino que se movían por presión ex t raña o por instinto, a l 
estilo de los irracionales. 

Así ha continuado, con leves interrupciones! por espacio de cuatro ailo?. 
Se han mandado y mandan tropas a l R i f sin reflexionar previamente e l objeto 
y la manera de realizarlo. Esto exigiría un esfuerzo intelectual, que es preci
samente de lo que no son capaces nuestros políticos, creyendo todavía que 
todo se hace en el mundo con la fuerza bruta. ¿No hay bastante con seis?—se 
han dicho—; pondremos doce, y si no veinte o m á s , pues l a guerra es cuestión 
de número . Ignoraban, hemos de suponer, que Leónidas defendió e l paso de 
las Termópi las con trescientos hombres contra trescientos mi l y que con un 
pequeño e jérc i to Alejandro conquistó medio mundo. L a verdad es qüe había 
sido su maestro Aris tóte les . 

A nosotros no pos hacen falta filósofos ni estrategas para nuestras empre
sas. Hombres, muchos hómbres es lo que nos basta, s i no para vencer, para 
prolongar las guerras indefinidamente. 

Debimos pensar, s i pensar pudié ramos , que las guerras de conquista se 
h*cen con dos procedimientos, s i han de ser eficaces: el guerrero y e l que po
dr í irnos l lamar espiritual porque consiste en l a conquista de los espír i tus . 
Los romanos dominaron el mundo con las armas y a la vez con el prestigio de 
5u civilización. Mahoma y sus descendientes pasearon su bandera victoriosa 
por inmensos territorios, no sólo merced a la cimitarra, sino a una doctrina 
que halló favor entre los pueblos. Todas las conquistas han usado los dos pro
cedimientos, pues faltando uno de ellos, la convicción, han sido efímeras, 
como las del llamado capitán del siglo. 

¿Qué hemos hecho nosotros para convencer a los rifeños, para desarmar 
su perseverancia innata contra l a dominación extranjera? ¿Qué perspectiva de 
bienandanza, de mejora en la vida, hemos desplegado ante sus ojos para que 
Supliera y completara o excusara más bien los horrores de las armas? 

Es ta es la hora en que no les hemos dirisrido l a palabra para hacerles en
tender que respe ta r í amos su propiedad, sus costumbres y su religión, y , en 
cambio, les l levar íamos los avances y refinamientos de l a civilización euro-
pea. No les hemos dicho que quer íamos ahorrar su sangre y la nuestra en una 
obra que fatalmente teníamos que cumplir por encargo del mundo culto, dán-
doles a escoger entre la guerra y la paz y confirmando con los hechos núes-
tras palabras conciliadoras. ^ • 

Nuestra conducta ha sido del todo contraria. Nuestras bocas han permane
cido mudas; han hablado por ellas-la ra^imz asoladora, que despoja a l r i* 
fefto del hogar querido y de sus míseros utensilios; l a guerra sin cuartel y las 
c ibezas d e f vencido llevadas en la punta de la lanza; e l exterminio de una 
raza que no ha visto la razón de entregar sin condiciones la tierra que le le
garon sus antepasados. Nadie ha intentado convencerles de que están en un 
error y así las guerras son eternas. 

No debimos admitir ta l misión en Afr ica : oero í 'de hacerlo^ l lenarla con 
r e f l e x i ó n . 
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E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

L a sesión de ayer—octava y última del actual período—comenzó a las cinco» bajo \w. 
presidencia del señor Prat de la Riba. 

E l presupuesto extraordinario. 
Una vez aprobada el acta de la anterior sesión, entróse desde luego en el orden 

del día. poni ndose a discusión el presupuesto extraordinario do la Diputación para 
el ano actual. 

Se aprobaron varias partidas, sin que se suscitara ningún debate. 
E n honor de Offontnrlol. 

• 

E l sefíor Bastardas presentó una enmienda en sentido de que se contribuyese con 
la cantidad de 2,000 pesetas a la erección del monumento con que se proyecta perpe
tuar en Figueras la memoria de Narciso Monturiol. 

Hizo uso de la palabra el presidente de la Comisión de Hacienda, sefíor Bartrina, 
para contestar al señor Bastardas. Primero dió i*na ligera idea del presupuesto ex
traordinario, diciendo que tiene por objeto satisfacer consignaciones Indotadas en el 
presupuesto ordinario, y que a tal fin no se lian destinado sumas de nueva exacción. 

, pesetas al presupuesto , 
Después, concretándose a la enmienda del señor Bastardas, dijo el señor Bartrina 

que si bien aquúlla era muy atendible, no podía ser admitida sin desequilibrar el pre
supuesto extraordinario. Y pidió al señor Hastardas que retirase la enmienda, la cual 
podía pasar, para su estudio, a la Comisión de Hacienda, 

E l presidente manifestó que en carta recibida de Figueras excitábasele a que la 
Diputación provincial de Barcelona contribuyese con una cantidad para el monumento 
a Monturiol. Como - añadió el señor Prat de la Riba—desconocía la importancia que 
podía tener el monumento proyectado, respecto del particular escribí al presidente de 
la Diputación provincial de Gerona una carta a la que aun no he recibido contesta
ción. Cuando la reciba, procuraré que sea atendida lo que considero una a cndible 
petición. 

E l señor Bastardas dijo que, en vista de las manifestaciones hechas ror la presi
dencia, no tenía inconveniente en retirarla enmienda, (vue.ió, pues, en principio, acor
dado que la Diputación provincial barcelonesa contribuirá a la erección del monu
mento con que la ciudad de Figueras dispónese a eternizar el recuerdo del ¿ran 
Monturiol, 

\ U n a ac la rac ión . 

E l señor Sala manifestó que. de algunas de las partidas aprobadas, relativas a be* 
neficencia, no tenía conocimiento alguno la Comisión del ramo. 

La presidencia contestóle que la concesión de sumas a diversas entidades de ca
rácter benéfico se había hecho de conformidad con acuerdos adoptados por la Corpo
ración provincial. 

C u r a s generales del presupuesto extraordinario. 

Admitiéronse sin debate algunas otras partidas y quedó aprobado el presupuesto 
extraordinario. 
Su Importe total es de i i ^ O S S ' S S pesetas* 
De dicho total se saca del fondo de empréstitos la suma de. • 165r255 
Del fondo de reserva, procedente de los sobrantes de los presu

puestos ya liquidados, la suma de. . 529,813,83 

495,06S'83 

De dicha suma se destina a cubrir deficiencias del presupuesto 
ordinario corriente la suma de. , , t . $ • • . • • 

Para gastos extraordinarios. . • • • 
P i ra entregar a la Casa de Caridad.^ ! • • 

• 

23 r. 100 
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Para snpHr decencias de. presupue, to ordinario consi.nause en e. ex t raord^ lo 

l KM148 pesetas. tas siguie tes partidas: 
Quinquenios contaduría. . 
Escuela de Ingenieros Industriales. • • • . 
Excavaciones Ampurias • « 
Casa Maternidad. . • , • 
Hospital Tarrasa. . . # • 
Casa Lactancia y Cuna. • ) . . • • • • 
Imprevistos. • . . . . . . . . . 
Institución ahorro y préstamos Municipios. 
Premios padres doce o más hijos. . . • • . 
Exposiciones y concursos. . . . . . * 
Cuentas material secretaría. . • • 
Vocales Comisión mixta. . . . » . • , 
Cuenta impresos Casa Caridad. . . . . . 
'. ! » » » » g Í • 1 • 1 • ' t 

Estancia dementes ? . . . • 
Contratista señor Murlá. . . . . 
Escuela provincial de Agricultura déficit años anteriores 
Scola Choral de Tarrasa *' • 'É 
Catalana General de Crédito. . « i . • « 

Q 

t • 

. 1 : 

6,000 » 3,000 » 15,000 » 2,000 » 1,000 » 5,000 » 7,000 j> 2,500 » ^ 500 » 17.626 » 2,640 » 2,395 » 259*50 » 25,127,33 * 760*38 » 
500 » 209*24 » 

96l855<20 pesetas 

En concepto de nuevos gastos se consignan en el presupuesto extraordinario las 
partidas indicadas a continuación: ^ . ™ , 
Montepío de la Asociación de la Prensa Diarlt de Barcelona 
Quebranto enajenación beuda municipal. . 
Pólizas obligaciones empréstitos. . . . 
Institut d4E8tudi3 Catalans. 
Escuela Superior Agricultura. . . . . 
Reintegro astado material ensenan/as. 
Reorganización enseñanzas i scuela Industrial. 
Laboratorio provincial S nidad. 
Exploradores Barceloneses 
Centre nependents del Comerá y de la industria. 
Ciudad Jardín • • 
Biblioteca Catalana.. 
Colección Pascó. . . i . . • 
Hospital Clínico. 
Déficit Casa Caridad 
Salvamento náufragos 
Asociación Cruz Koja. 
Honorarios ingenieros señores Puig y Junoy. 
Monumento a Canaleja . . . . . . 
Despachos Presidencia y Comisiones. . . 

393,215*65 pesetas. 

Además, hay 2,0 0 pesetas que, por tratarse tan sólo de un error de contabilidad, 
«guran también en ingresos y, p r tonslg iente. no alteran la cifra total del presupues
to, que se eleva a 495,068*8 ó pesetas. m ^ tM M x . x ^ 

LéM Ca u B provlnout .cu de Carldiíird y do Maternidad y ExtíósIíor. 
Dióse cuenta de un dictamen que se hallaba sobre la mesa y referíase a la unifica

ción de las Juntas de gobierno de las Casas i rovinciales üe Caridad y de Maternidad y 
Expósitos. , , ^ i 

Elseñ r Bastardas pronunció un extenso discurso en el que a oogó calurosamente 
Por que se establezca sobre n eVas bases la beneíicencla provincial 

Censuró qu ) l a instituciones benéiieas de carácter provincial se hallen entregadas 
e Juntas oarticulares, compuestas de personas no designadas directamente por el pue-
blo. Si la Junta de Beneíicencla creaáa recientemente prosiguió el señor Bastardas -

2,000 12,600 1,£00 
11,000 
20,000 5,500 10,000 4,000 1,500 5,000 
30,000 70,000 ' 10.500 161,1 LV63 2.000 
1,000 10,000 5,000 55) i. 00 

pesetas 
» 
s 
» 
s 

» 
> 

» 



no ha d é t t t e m n l r muy directamente en las Instituclenea benéficas províncfafes, t<rt¡6 
hará? ¿Cuál será en ese caso su misión? . ^ 

Abogó el señor Bastardas por que la Junta de las Casas provinciales de C andad y 
de' Matumldad y Expósitos ejerciera sólo funciones de carácter administrativo, enten
diera sólo en lo» asuntos de régimen Interior de dichos establecimientos^ ejerciendo le 
alta dirección de los mismos la Comisi n provincial de Beneficencia. 

Adujo el seflor Bastardas gran copia de datos en pro de que en la Casa provincial 
de Caridad hubiese de partamentos separados para viejos, paralíticos e incurables y 
para ranos de uno y otro sexo. Dijo que debía procurarse que en dict o establecimiento 
benéfico pudieran estar unidos los consortes indigentes, para lo cual—agregó—-ha d^ 
introducirse Importantes modificaciones en la Casa provincial de Caridad. 

Mostróse el seftcr Bastardas resuelto partidario de que se dé una participación 
muy activa a la muier en U beneficencia provincial. Señaló la gran desproporción que 
existe entre los beneficios que reportan los niños y las nin s de su estancia en los es
ta bleclmientos provinciales de beneficencia. Mientras entre los primeros- añadió— 
hay muchos que safen de aquellos asilos .aptos para luchar Ventajosamente por la vida, 
las segundas, por lo general» no pueden ser útiles más que como criadas. Frocisa que 
se haga en favor de las asiladas lo mismo que se hace en beneficio de los asilados; de
bemos, por todos los medios, contribuir a mejorar la condición de las infelices niñas 
albergadas en tos establecimientos provinciales de beneficencia. Hemos de procurar 
que a quienes reúnan aptitudes para ello, al igual que se hace con los niños, se pro* 
cure hacerlas estudiar la carrera de maestra y darles otras enseñanzas que las pon
gan en condiciones, en el día de mafíana, de mejorar su condición. Y la mujer a s í a 
única que puede contribuir a que se abran esos nuevos horizontes en la beneficencia 
provincial. 

E l señor Valentí manifestó que la minoría radical veía con suma simpatía las nue
vas orientaciones que pretendía darse a ia beneficencia provincial. 

Reunióse la Comisión de Beneficencia para resolver acerca de las manifestaciones 
hechas por el señor bastardas. 

En nombre de la Comisión de Beneficencia manifestó después el seflor Argemí que 
aquélla admitía en principio el que se diese, intervención a la mujer en la Junta de las 
Casas provinciales de Beneficencia. Más adelante se determinará qué señoras debe
rán integrar dicho organismo. 

Seguidamente procedióse a la desi^ndeión de la Junta de Beneficencia que en ade
lante regirá las Casas provinciales de Caridad y Maternidad y Expósitos. Compon^ 
dráse dicha Junta de vocales diputados y no diputados. La presidirá el presidente de 
la Diputación provincial y tendrá dos vicepresidentes, ambos diputados. 

He aquí los señores designados, mediante votación, en la reunión de ayer,-para 
constituir la Junta de Beneficencia: 

Diputados: Don Francisco Burtrina, don Alberto Bastardas, don José Pulg, don 
Joaquín Sostres y don Santiago Valentí. 

Vocales no diputados: Don Pedro Bonell, doctor don Miguel A. Fargas, don Luis 
Martí Codolar, doctor don Enrique Pía y Denlel (presbítero), don Francisco Pulg y 
Alfonso, don Jaime Trabal, fkm Juan de D, Trías y don Pedro Santaló. 

Acuerdos ra r ios . 
Sin discusión adoptáronse lo* siguientes acuerdos: 
Ofrecer al Centre Catalá y otras entidades de Sabadell el concurso solicitado para 

la traslación de los restos del conceller en cap Rafael de CasanoVa. 
Denegar la petición hecha por el señor Valentí Carap y otros diputados en favor de 

que se concediese una indemnización por los trabajos extraordinarios hechos a los em
pleados provinciales del ramo de quintas. 

Manifestar al Ayuntamiento de San Cugat Sasgarrigas que la Dipntacidn provin
cial no puede incluir en la contrata de conservación de caminos y carreteras un trozo 
de camino de aquel término munlcipaU 

Designar al diputado señor Fages para que proceda a la recepción definitiva de! 
trozo primero del camino de Moneada a la carretera de Mataró a Granoliers. 

Remitir a los Ayuntamientos interesados—para que lo expongan al público por el 
término de veinte días~el proyecto del camino vecinal de Vecíana a Copons* 

Conceder Wbros con destino a las bibliotecas de la Fundación Horaciana de Ense
ñanza. 

Disponer el pago de las cuentas de honorarios de los médicos don Narciso Fuster y 
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ten Carlos Casáis por recorioclmíénfos de cfuíntos dorante ei primer semestre de 1913# 
Dichas cuentas importan 15,000 pesetas. lAtiza! 

E l geflor Guerra dol Río votó contra el dictamen y añadió: 
— ¡Ko quiero ser cómplice! 
Conceder una subveml n de 4,000 pesetas para el establecimiento de un Laborato

rio de Higiene. Dicha subvención concedióse a instancia de la Junta provincial de Sa
nidad. 

A propósito de una cuenta de gastos de la ji:n a provincial dGl censo electoral la» 
mcntósa el señor Rius e que la Diputación ssa la pa^na, cuanio en dicho organis
mo tiene tan escasa inler ención. De paso a og 5 el señor Rius po." que la Di | utación 
contribuya a que en dicha Junta intervengan las clases modestas, los elementos popu
lares. 

L a Oomislón de mancomunidad. 

E l presidente manifestó que p»ra un puesto que faltaba proveer en la Comlsidn de 
Mancomunidad Cataluña podía ¿esiánarse al señor M eó. 

ASÍ qued^ acordado. 
E l señor Bastardas dijo que nada tenía que oponer al nombramiento del señor MN 

có; pero que si tal designación i . p icaba el reco locimiento de la m.noria reformista, 
él tpnía (̂ ue manifestar que no la reconocía. 

Seguidamente, a las siete y cuarto, dióse por terminada la sesión. 

L a d i s i d e n c i a d e l p a r t i d o l i b e r a l . 

E l Directorio que nombró el conde de Romanones para que ejerciera la iefatura su* 
prema del partido gobernante en esta provincia, y que, como es sabido, lo forman loa 
señores C< llaso. Koig y Ber a :á, Maristany Rómulo Boscti y Isina y ^ 1 onso ^ala, 
ha reci ido de los de aba o. de la plebe del liberalismo dinástico iar^clonés, el s i 
guiente mensaje: 

Los liberales catalanes, que unieron a su programa el proyecto de ley de mancomuni* 
dades provinciales, han de publicar sus Intimos sentimientos de modo que no haya lugar a 
dadas cpn relación a estos propósitos en problema de tan capital interés. 

Por la patria, por la región, por la democracia y por el rey, los liberales de Barcelona 
deben apoyara todos los elementos de gobierno, cualquiera que sean sus matices, que man* 
tengan las aspiraciones del alma catalana. E l proyecto de mancomunidades, arranque cier* 
to de inopinada disidencia, que ha pretendido desarticular el organismo liberal español, ha 
de servir de base a una hrme actuación pol.tica, en estos momentos de crisis; se ha de re' 
forzar, sin que esto signifique dejación de voluntades, en homenajes a personas, los prestí1 
gios de un Gobierno que, recogiendo las ansias catalanas, anhela dar forma jurídica a las 
necesidades de la región. 

He aqui por qué los liberales que suscriben acuden respetuosos a ese Directorio como l a 
significación más elevada de las tendencias liberales de Barcelona y la genulna representa* 
ción de la política del actual Gobierno, en súplica de que, puestos en contacto con las fuer' 
zas vivas liberales monárquicas de la provincia, se puedan realizar los actos públicos o las 
manifestaciones polít icas que istime oportuno para exteriorizar franca y firmemente núes 
tro pensamiento y dar consistencia a los propósitos gubernamentales. 

Esperando coincidir con las aspiraciones de ese Directorio y en acatamiento a sus deci' 
sioaes, confiamos en una pronta y enérgica resolución que dé fe de vida de la virtualidad 
del partido liberal barcelonés. 

Barcelona 27 de Jnnio de 1913. 
¿Que s! los autores del mensaje ' oincidirán en los conceptos que exponen con las 

aspiraciones del Diré torio? Un absoluta, por cuanto no deseaba dicho organismo otra 
cosa para acentuar su ad lesión al efe del Gobierno pudiendo asegurar que a disiden
cia queda planteada por Garc a Prieto en esta provincia y creemos que en ninguna de 
las tres restantes encontrará eco. 

En cambio, no ocurrirá lo mi mo el día que Melquhdes Alvarez forme Gob!erno;en-
tonces podemos asegurar que el romanonismo barcelonés sufrirá algunas bajas, que 
W n a formar en las tilas del reformísmo elementos que le serán necesarios por cuanto 
muchos de los ciudadanos que se alistaron a sus banderas, se suedarán en el campo re* 
Publicano. 
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D e l O o b i e m p ^ i v i t 

Í.o« agricTrltoro», 
Aver estuvo en el Gobierno civil una Coraisión de patronos aáricultores para pro

testar ante el señor Francos Rodríguez de las agresiones que, según dijerón, son ob-
jeto por parte de los huelguistas. 

Los comisionados expuoieron al gobernador sus sospechas de que los agtores de 
las agresiones d'̂  referencia sean unos huelguistas que con la Comisión de hueiga se 
les ve todos losjdías en las primeras hóras de ja mañana y a última bol̂ a ae la tarde 
por los alrededores de las fincas afectadas por el movimiento. 

E l señor Francos Rodríguez llamó al coronel de la guardia civil señor" Ponte, or« 
denándoíe que tome cuantas medidas sean necesarias para evitar que se repitan las 
coacciones. 

Asimismo orderó a la polic'a y demás dependientes áe su autoridad que procedan 
a la detención de los huelguistas sobre quienes recaen las sospechas aludidas 

Al atardecer de ayer un grupo. de supuestos huelguistas agredió a pedradas a cua
tro esquiroles qué trabaiabah en unos campos propiedad de don Juan Mediavilla, s i 
tuados entre las calles de la Llacuna y de San Jaan de Malta. . • 

Dos de los agredidos redbieron contusiones leves y fueron auxiliados en el Di s -
pensarlo del distrito. 

E l v ia je del ministro. 
E l gobernador civil nos dijo anoche que había telegrafiado al mini-tro de Instruc

ción p blica para que llegue a Barcelona el domingo en vez del sábado, como tenia 
proyectado. 

t i ministro visitará el domingo ía UnivcrM lod y la M'iioteca de la misma y asistirá 
a las sesiones de apertura y clausura del Congreso de licenciados en Ciencias y Le
tras. A medio día comerá en el Tibidabo. 

E l lunes visitará el ministro el Hospital Clínico, el Instituto de Reformas Sociales 
y asistirá a un banquete con que el barón de Bonet obsequiará a las autoridades. 

H l servic io do emlarquo 
Per el gobernador se han dictado varias disposiciones encaminadas a regularizar 

él Servicio de embarque en Consecuencia con las disposiciones vigentes. 
E l señer Francos Rodríguez ha tomado las medidas de referencia en tista de las 

razones expuestas por el inspector de emigración y de acuerdo con el coronel del 21 
tercio de la guardia civil e Inspector de seguridad. 

2***" 1 Via i taa . 
Ayer visitaron al gobernador civil el cónsul de Turquía, don Casimiro Abellanet, 

don Ramón Monegal, el inspector de primera enseñanza» el presidente de la Asocia
ción de Cazadores, el comendador médico da la Marina.clV'I, una Comisión del Ateneo 
Obrero, el gobernador de Gerona, el presidente ele la Liga de I efehsa Industrial y 
Comercial, el cónsul de Chile, el cónsul de la Reprblíca dominicana, el cónsul de Bo~ 
llvia, el alcalde.v una Comisión de propietarios de i osi It ilet, la baronesa de Sdííllas, 
el Juez del distrito de la Universidad y el comandante del cañonero Marqu&s d e l a 
Victoria. ' ^ • • * 

B« Sanidad* 
E l gobernador civil, de acuerdo con la Junta provin u Jad, ha ordenado a 

la Alcaldía de Manlléu adopte las medidas necesarias para evitar la propagación de un 
caso de viruela. 

En representación de la Junta provincial de Sanidad asistirá a la Asamblea de doc
tores y licenciados en Ciencias y Letras el ins ector provincial, doctor Tmlíero. 

Por este Gobierno civil ha sido remltir'a a informe de la Juntéi local de Emigración 
una reclamación presentada por los médicos de la Marina civil. 

B a policta;.*3*# 
Por esta Jefatura de policía han sido remitidas ^1 Juagado de guardia las diligen

cias practicadas con motivo de la sustracción de 2,500 pesetas a don Camilo'Aguilera 
Busquet en el hotel Condal. 



T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 

Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos. 
Antejulolo*» 

A las nueve de la mañana. 
Número i¿21.—Por reclamación de salarios del obrero José Plá contra el patrono 

Ramón Pujol. 
Numero 225.—Por accLente del trabajo del obrero Federico Ortiz contra la Com

pañía l arcelonesa de t lectri idad. 
Número 223,—Por accidente del trabajo del obrero Joaquín Préndez contra la 

Hispania. 
Jaioi08# 

A las diez.—Número 201.- Por reclamación de salarios del obrero Francisco Soto 
contra los patronos Blanchart y Mario. 

Jurados patronos sef.ores Gimbernat, Busquets y SaurL Jurados obreros: señores 
Lloret, García y Lostau. 

A las diez y media. -Número 900,—Por reclamación de salarios del obrero Loren
zo Vicente contra la patrona Viuda de Quilico ( asanovas. 

Jurados patronos: señores Bertrán, Qimbernat y Padró. Jurados obreros: señorea 
Matamala, Llorens y Alcatriz. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 

Concejal delegado* 
E l concejal señor Carreras Candi ha sido delegado por el alcalde para asistir a la 

sesión inaugural de la Asamb lea i^acional de doctores y licenciados en Ciencias y 
Letras 

A la sesión de clausura asistirá el señor Collaso personalmente. 

S i n ses ión. 
Por no haberse reunido número suficiente de concejales no celebró ayer el Ayunta-

miento sesión de primera convocatoria. 
Telegrama. 

En la Alcaldía se ha recibido un telegrama del coronel del regimiento infantería de 
América, de guarnición en Pamplona encargando se avise al soldado i elipe (Jarcia 
Fernández que debe incorporarse a filas inmediatamente 

O f i c i o , 
Se ha recibido en el Ayuntamiento un oficio del gobernador civil comunicando que 

ha conceaido la exención de subasta para la adquisición de guerreras para la guardia 
nmnicip:;!. 

Vacaoionea. 
Han comenzado las vacaciones en las oficinas municipales, estando abiertas única -

mente desde las ocho y media de la mañana a una y media de la tarde. 

Not i c ia s jud ic ia le s . 
Do l a Andiencia* 

Sección primera.—Quedó concluso para sentencia un juicio oral contra Pedro Cap* 
cevila, a quien se acusara de un delito de tenta iva de estafa. 

Parece ser que el procesado exigía de un establecimiento la entrega de determinada 
canil ad, amenazándole, de lo contrario, con emprender una campaña contra determi
nados actos que en el mismo se practl aban. 

fcl fiscal estimó que en los hechos había un delito de estafa y pidió que se impusie
ran al procesado, por ser reincidente, cuatro me^es y un día de arresto mayor. 

E l defensor solicitó la a soluci' n. 
« ^ ,a miánia sección celebróse otro oral contra Valentín Eyerd. que se resistió 

flo con un agccte de la autoridad que trataba de conducirle al cuartelillo. 
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E l fiscal pldW (fttt se impasléra'n tí procesadó cuatro mese» y ttft fift de arresto mst* 

yor y el defensor solicitó la absolución. 
Sección tercera.-Compareció ante el tribunal de esta sección Camilo Coderch, 

que con una bicicleta que montaba arrolló a Rosa Frats , causándole lesiones de alguna 
importancia. a m . . .^ 

E l fiscal apreció en los hechos nn delito de lesiones por Imprudencia y pidió Que se 
impusieran al procesado dos meses y un día de arresto mayor* 

E l defensor solicitó la absolución de su patrocinado. 
Sefialamlentoa pa ra hoy, 

Sala primera de le civil.—Incidente entre don Jorge Llorens y ei Ayuntamiento de 
Lérida. 

Sección r riniera de lo criminal.—Oral, por hurto, contra Tadeo Amifló. 
Sección segunda.—Juicio, por abandono de funciones, contra Elias Fité, 
Sección tercera.—Jurado, por homicidio, contra Jaime Puig. 

Gacetilla. 
E l grupo catalanista Vía Pora haexpue to la idea de que al ser trasladados a Bar

celona los restos de Rafael de Casanova sean cubiertos.con el trozo de la bandera de 
Santa Eulalia que se conserva en el Museo Arqueológico, que es la que en 1714 enar* 
boló aquel coaceller en cap. 

Ski : Ventajosos precios en Joyer ía , P la ter ía , Relojería, Fotograf ía , Objetos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la G A S A M A R T I , S a n Pablo« 28* 

Ayer mañana se verificó en la Abacería Central la subasta de 80 puestos de venta 
de varios artículos ante la presencia del concejal inspector, señor Serra, y el directo 
del mercado, señor Primóla. Concurrieron a la subasta más de 500 ilcitadores, alean* 
zando algunos puestos elevadas cantidades y reinando el mayor orden en toda la su* 
basta, la cual habrá ofrecido al Erario municipal un rendimiento excelente. 

Siguen con febril actividad los trabajos para dejar organizadas las oficinas para la 
Exposición Internacional de Industrias Eléctricas. 

Desde que salió la uaceta haciendo público el decreto declarando oficial la Expo
sición, bajo el patronato del Oo^ierno, el Comité ha recl ido cartas de varias casas 
constructoras de aparatos eléctricos de Francia, Alemania. Bélgica, Inglaterra e Italia 
interesándose por la marcha de la Exposición y preguntando datos del emplazamiento, 
así como de las condiciones para instalaciones 

Se está contestan io a todas ellas, facilitándoles todos los datos necesarios y a la 
vez recomendándol a la divulgación de ellos para que a la mayor brevedad el Comité 
pueda saber el espacio que necesitan los primeros concurrentes a nuestro gran certa* 
men internacional. 

En unas obras en construcción que se practican en el teatro Romea, un hombre 
llamado Antonio Martínez, trabajando de peón, causóse contusiones en las piernaa 
que le fueron curadas en la Casa de v ocorro de la calle de Barbará. 

A rue^o de varios vecinos de las calles de Balmes y Córcega llamamos la aten* 
cíón del teniente de alcalde del distrito VI a fin de que en la plazoleta que forma el 
cruce de ambas calles hay una Infinidad de tierra que, si Men alguna que otra vez los 
barrenderos municipales la escoban, formando montones junto a la acera, luego no se 
cuidad de recogerla, volviendo al poco tiempo a estar en el mismo estado de antes e 
inundando, por poco viento que haga, as tiendas y pisos de nubes de polvo, obligán
doles a cerrar puertas y balcones, lo cual no es muy agradable en la presente e tación. 

Creemos que bastará nuestra indicación para que se vean atendidos aquellos su
fridos vecinos en su justa queja. 

Ayer maflana Ingresó en el Hospital de la Santa Cruz un sujeto llamado Vicente 
Sans por presentar fractura de la columna verte ral producida trabajando de peón de 
albañil en una obra en construcción de la torre conocida por el Peñasco (Sarria;, 

4 
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Ha tftflrílfoío a Váíencfá el íenador p ^fóepreitdétíté dé fa fíífmtaSISh prot í t í cW 

don Joa if n Sostres, con motivo de celebrar su primera misa un hijo suyo, único, que 
tuvo el mal gusto de hacerse jesuíta. 
v~ " 

Un niño de diez años llamado Francisco Cuníll fué curado en el distrito de la Un!" 
Versidad or presentar heridas en la cabeza y conmoción cerebral, ocasionadas su
biendo unas cajas de embalaje por medio de una polea y haberse desprendido una 
caja, cogiendo al niño debajo. 

E l hecho ocurrió en la calle de la Universidad, 32. 

A las cinco de la tarde fué auxiliado en el Dispensario de la Alcaldía un niño de 
catorce años llamado Guillermo Frillé por presentar una herida en la mano izquierda 
por habérsele disparado una pistola de las llamadas de ciclista. 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
PRO MONUMENT A MONTURIOL. 

E l Comité executiu d'aqueat raonument continúa rebent noves de valiosos donátiús acor* 

Narcís Monturioll L a seva obra, portada a terme gloriosament, si ha^ués trobada Tajada 
convenient, ens hauría donat la supremacía per sobre les detnés nacióos europees. L a seva 
•ida, digna i honrada, de liuita seguida centrá is elements i contra l'apatía humana, fou 
una vida dolorosa cora un etern infantar. 

Barcelona, que vegé creuar per son port el gloriós Icí 'neo, el primer barco del mon ve" 
ritablement subraarí; Barcelona, que guarda les venerables despulles d'aqaell home emi* 
nent, deu ocupar el primer lloc en aqnest homenatje que Figueres vol organisar en memo* 
ría del seu íill il-Iustrc E n Narcís Monturiol. 

Ayer tarde en el Dispensario de San A ndrés fué átixmañn u***^* n , , 
KancD que prese; taba fractur i de la 1 ^ ^ ^ ^ ^ % * ¡temado José 
^ou.erda, de pronóstico ^rave, ocasionada en í r c a ^ d ^ de ^ . P ^ n a 
airopellado el automóvil / . 95 E . , propiedad del verfnn /o3"/"01^3 poI haberíe 
Decaso. E l automóvil fu a tenido? e ^ Man»el 

La Delegación de Hacienda efectuará hoy los siguientes pagos: 
m m • . • v . 1 . . • _ £* . -J» , 

tVrña * ¡7 don Katnón Vázquez, 129'. , ; señores Ame 
CrHUZ'.D; n J f l & P * T ' ¿ á o n h n Á do^a . a r i a Garrida, i,211'07; 
^ n V e a ^ T o Vidal.' • w A i S T A d á , doa José Cardona. 10.. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a los desti-

natarios: Qan Rqrtolomé, 5: de ferez, viuda Relxach, paseo 
De Almería ^1^!!^Meilf^da ¿ló^áA ^^ifi^0^ J«™ L.nq.ie. S .n . «Une, 

t ^ j a ^ & s s y t t ^ ^ v " t e e r ' Do, ;" , ,or" , * 

.l:an francisco. 5; de Valencia, Galvaniera. 
Una nueva eNpedicíón polar va a tentar el descubrimiento de las regiones árticas. 
Esta vez la expedición está compuesta por americanos. E l navio Karliik ya ha par

tido del puerto de Victoria llevando a bordo al capitán Stefanson, director de la ex» 
pedición. 

La expedición se dará por terminada en otoño de 1916. 



2Ü • y.k.:S_ 
RectentetflSBlél* fBííltó pBf la fiMU de 800 pWBS tírta gñlHffa ¿ffife manüene W reco^ 

rrtdo mundial por la producción de huevos, habiendo puesto un total de 5á 1 duraiite 
doce meses. E l ave, que es de la variedad White Plymouth K o c i ^ la compro ei editor 
de una revista de aves de corral a un residente de Illinois. 

Bib l io t ecas y A r c h i v o » p ú b l i c o s . 
B i b l i o t e c a Arús ,—-Paseo de San Juan, 26, principal.—Abierta todo él año de^ á 

yde 20 á 22, menos los días festivo». 
B i b l i o t e c a p o p u l a r de l a Soc iedad E c o n ó m i c a B a r c e l o n e s a de A m i g o a del 

fe'ais.—Divídese en cuatro secciones, respectivamente instaladas en los bajos del Foment 
Regional, calle de la Sagrera, n.0 132; Gracias. 7 y 9, bajos (Gracia); San José, 43, bajos 
(Hostafranchs). y Wad-Ras 206. bales. Está abierta al público de 19 á 21, los días labora
bles, en ios meses de Octuore á iharzo, y de 19 á 22 en los restantes, y los aias resnvos de 
10 á 1 3 / d e 1 6 á l 9 . 

B l b í i e t e e a P r o T i n c l a L — E n el piso principal de la Universidad literaria. Abierta de 
t á 13 y media. 

B i b l i o t e c a de l Colegio de Medic ina .—En el piso principal del Hospital Clínico. 
Abierta de 9 A 12. 

A r c h i v o M u n i c i p a l . — E n el piso secundo de la Casa Consistorial. Abierto de 10 á l 3 
de 16 á 19. 

A r c h i v o de l a C o r o n a de A r a g ó n . — E n el edificio de este nombre, calle de los Con 
des de Barcelona.—Abierto de 10 á 13 y de 15 á 17. 

A r c h i v o de l H e a l Patr imonio .—Kambla ae Santa Mónica, 22, principal.—Abierto de 
9 á 13 y de 15 á 17. 

A r c h i v o de l a C a t e d r a l . — P a r a visitarlo debe solicitarse previamente permiso de 
Cabildo, e! cual difícilmente lo otorga. 

V i d a d e p o r t i v a . 

F O O T - B A L L . 
Para el concurso Copa Valentí contendieron el domingo último en el campo del 

Nevv-Catalonia los teams Atlétfc, de Satadeil, y Mercnri. 
Durante el tiempo reglamentario no hubo manera de hacer goal alguno, por lo que 

el referée acordó la prolongación del partido, a pesar de lo cual se tuvo que dar por 
terminado a 0 floals. 

En el campo del Pompeya se celebró el domingo un partido amistoso entre dicho 
Club y el San Vicente de Faul, que fué muy competido. Loa pompeyanos s Jo dispo
nían de og o jugadores» y a pesar de disponer de un solo medio que tuvo que multi
plicarse estorbando, recogiendo y pasando, y de cuatro delanteros éstos se entendie
ron tan bien que lograron la victoria por 5 goals a 1, entrados dos de ellos por Nava* 
rro, Igual número por Steel y el restante lo colocó Miró desde el extremo de una 
magnífica rasa de ángulo imparable. 

Componíase el equipo vencedor de los sfjiríentes jucadores: 
Ferrer-Cialobardes, Pérez-Ramos-Juliá, Steel, Novavo, Miró. 

En la ¡unta general convocada por el Barcelona P , C . verlticada anteanoche reinó 
la mayor cordialidad, coh disgusto de loa que esperaban suceso emocionantes. E l 
nuevo plan económico de la directiva sál ente y que había de ser la mangana de la dis
cordia, fué retirado prudentemente, evitándose la ruda oposición de que había de ser 
objeto. 

La nueva Junta que regirá los destinos del Barcelona quedó elegida en la forma 
siguiente: 

Presidente, don Francisco de Moxó; vicepresidentes, don Gaspar Rosés y don Joa
quín Peris; tesorero, don J . Vendreli; secretarlo, don Luis Torres Ullesires; vicese
cretario, don íimilio Reflé; contador, don Narciso Deop; vocales: don José Preckler 
¿ion Alvaro F resta, don José E . Pulg, don José Hernández. 



Efrfte otros acdGtdkW tomáronse los sipfentes! 
Nombramiento de presidente honorario con carácter perpetuo a don Hans Gtífrtper 

^ de socios honorarios a los se ores Masferrer, Llopart Mateu y Forna. 
Cre xión de a Copa Qamper en memoria de! diario pre&idtnte que se ha retirado 

*ie la vida activa, y dar m s amplitud a I s fiestas de carácter atlético, creando para 
ello nn concurso anual y una valiosa pre.ea. 

T I R O . 
E l domingo, a las tres de la tarde, se verificó en el polígono del Tiro Nacional la 

tirada de los somatenes armados de Cataluña con arma libre a l'Jü metros lü dispa
ros, tomando parte 5d tiradores, obteniendo el siguiente resultado; 
• Primer premio, don César Ulivé, de Masnou, 9 puntos, 5j pesetas; segundo, don 
Camilo Cots Salvans, del somatén de Santa Coloma de Cervelíó, con y/puntos, 
40 pesetas; tercero, don Juan Puig, de la Salud, con 72 puntos, 30 pesetas; cuarto, 
don Francisco Olivé, de Masnou, con Cxi puntos, 25 pesetas quinto, don Julio Cas-
tells, de la Salud, con 65 punios. 2 ) pesetas; se to, don Manuel Albir, de S^n Gerva
sio, con 60 puntos, 15 pesetas; séptimo, don Alfredo Casteils de la Salud, con 
67 puntos, 10 pesetas, y octavo, don Emilio Oliver, de Masnou, con otí puntos, 10 pe
setas. 

S P O R T V A S C O . 
Muy Interesantes resultaron los dos partidos celebrados el domingo en el frontón 

Condal entre socios de la Real Sociedad de bport Vasco. 
Palmada y Bad a ganaron por un solo tanto a Villaró y Camps y Qomila y RoViro-

ea a Bo y Ganáis les dejaron en el 3b cuando ellos lograban acauar en el 40. 

EXCURSIONISMO. 
L a sección excursionista de la LHga Regionalista de Gracia efectuará el próximo 

domingo una excursión por Ciavá, a la ermita de Hrugu s y al castillo de Aramprunyá, 

F E S T I V A L . 
E l próximo domingo se verificará en el Frontón Condal un eran festival deportivo 

organizado por valiosos elementos deportistas de esta capital y cuyos productos se 
destinan al sostenimiento del instituto de beneficenc a Otra Max-£iembo, dedicado a 
la instrucción y protección de anormales y desamparados. 

Aunque no está ultimado el programa, podemos adelantar que revestirá excepcio
nal importancia y se dividirá en las siguientes partes: 

1. u parte. Esgrima: Asaltos de armas a florete, espada y sable por los conocidos 
aficionados señores Ailard, Codorniu, Motta, Amechazurra y García, de la sala de 
armas que dirige el notable profesor don Ensebio García. 

2. a parte. Boxe: Asaltos por los socios del cada día más floreciente Club Pu
gilista. 

5/ parte. Lucha greco romana por conocidos aficionados a este deporte. 
4. a par e. Gran partido de pelota vasca entre los señores Cuchí-Torras (rojos) y 

Bó (A.) García (azules), de la Sociedad Sport Vasco. E l partido será a 40 tantos a sa* 
car ambos bandos del cuadro 7. 

L a fiesta empezará a las diez de la mañana. 
HÍPICO. 

Con la prueba de Honor y ante numerosa concurrencia continuaron el domingo por 
la tarde, en los terrenos del Real Polo Club, Ut pruebas del concurso hípico interna
cional. 

Para la citada prueba se inscribieron 49 caballos, que hicieron el recorrido en bue
nos tiempos, clasificándose primeros los siguientes: 

\." iuamenco, monta o por don Alfonso S. de la Higuera, en 2 m. 1 s. 
2.° Vendeent por el conde de Torrepalma, en 2 m. 1 s. 5( • 
5. ° Desconsuelo, por el teniente señor Letona, en 2 m. 2 s. 4i5. 
Los lazos correspondieron a los caballos Cotorra, Vixem, Oloroso y Tablada. 
E l cabillo número 45, que era el Gratitud, montado por don Gustavo G . Spencer, 

fil saltar la i anqueva, paso de caminos ca ó con tan mala fortuna que se fracturó la 
columna vertebral, quedando tendido en el campo. E l jinete no sufrió, afortunadamen
te, ningún daño. 
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Efectuóse después el campeonato de saltos de ahüfa, para el ctíal de íhscfibiefón 
sieté c&bailos, qué se clasificaron como sigue: 

1. ° Vendeen9 montado por el conde de Torrepalma, a 1*90 limpio* 
2. ° W/,i!íe-Face, montado por Paul Lemoine, a IVO limpio, 
5.° Viuem, montado por don Celedonio Febrel, con falta 
A los demás inscritos les correspondió un lazo. 
A les ocho de la nóclie empezaba a desfilar el numeroso público. 

Poco numeroso fué el público que asistió el lunes a las pruebas llamadas de los 
Círculos, Regimientos y Despedida, cuyos premios fueron otorgados como sigu^: 

Oirculos. 
Primero: Erguei, montado por don Pedro Q. Goyoaga. Tiempo: nn minuto, 24 se-

gandos. ¿|lt). 
Segundo: Müspüe$ef pof el capitán don Eusébio Apat, en un m , 24 a,, no. 
Tercero: Bucephale, por don Pedro Ci. Qoyoaga, en tin ra., 24 41)0. 
Cuarto: Vendeen% por el conde de i prrepalma, eñ un m.i 25 8., 2|1(). 
Hay que advertir que este caballo saltaba con handicap. especial de J m. 30 ^n el 

muro y en la barra. Los qemás con 1 m. 2ü. 
Los lazos correspondieron a Byront montado por don Pedro G . Qoyoaía; tfepia* 

ne9 por Mr. Jacques Escarrd, y Girasol, por Mr. Paul Letrtoine. 
Regrimlentoii. 

Se clasificó primero F/̂/wc/zíjo, de lanceros de España, montado por el teniente 
don Alfonso Q. de la Higuera^ tiempo un minuto 21 segundos ijiU, hahdicap en dos 
obstáculos de 10 c(m. sobre ios demás. 

Segundo Cetro, lanceros de España, montado por el teniente don Alfonso Ju -
rado, en un minuto 25 s. 2il0« 

Terceros: Longinos, de la Escuela de Equitación, montado por don León Sanz, y 
Alabar* de dragones de Móntese, por don Rafael Arana, ambos quedaron empatados 
por haber efectuado el recorrido en un m. 2 » s. IflO* 

Quinto. Frecuentado, dragones de Santiago, por el teniente don Arturo Aparl' 
ció, en un minuto 27 segundos 4|lUt J andicap de iü qm* sobre los demás. 

Sexto. tspo/eaaQCt q© lanceros del Pr ncipe, montado por el teniente don Emf« 
lio Lt Letona, en un minuto 2 segundos. 

Los lazos se distribuyeron entre ¿eda, Inferna/^ A ata y Mandarín. 
Despeo Ida, 
En el premio de despedida hubo cuarenta y un caballos Inscritos. 
Primero: £móaisaaot montado por el teniente 4on Antonio Turnio, tiempo, 1 nu 

24 s. 
Segundo: Tablada* por el teniente don Bartolomé Guerrero, 1 m. 26 s# 
Tercero: Pájaro, por el teniente don Arturo Llach, 1 m. 508. 
Cuarto:/y^rcw/e^, por Mr. Jacques Escarrá, un minuto ^6 segundos, (Todos sin 

alaguna falta.) 
Quinto, Favonadúy por el teniente don Antonio Turmo. en 1 m. 25 s. 
Se.\to. Marinero, por el teniente don Julio Inguncen. (Ambos con media falta.) 
Séptimo, >S^í?, por el teniente don Celedonio Febrel, en 1 m. 24 s. 
Octavo. Chopal, por el teniente don Luis Moreno, en 1 m. 25 s. 
Noveno. Fild'Acier, por el teniente don Bernardo G. Pina, en 1 ra. 35 s. 
Décimo. Andoval, por el teniente don César Balmorf, en 1 m, 47 $, (Los cuatro 

últimos con dos faltas.) 
Los lazos fueron adjudicados a Calvicie, Morenazo, Cap de Mari y Vaciado, 
E l caballo Deleite, w ontado por el teniente don Fernando Barrón^ sufrió una apa* 

ratosa caída, no causándose daño alguno el jinete ni el caballo. 

C I C L I S M O . 
En la sesión celebrada por los elementos ciclistas en el Centro de Viajantes y Re« 

presentantes quedaron elegidas las siguientes Comisiones: 
Vualta de Catalufia.—Don S, Jaumandreu, don E . Antonietti, don N. Baacells, don 

José Aljcr. don P. Llorens, don J . Kenom y don S. Vallés. 
Homenaje al señor Rlcol.—Director de £*/^/^í /o Deportivo, director á & B c o d e 



23 % 
S&lHSt fitmn ñé SMdim, préstente del Slnífcato í é PeRSiííBfli Díff8ffílvoff don 
rrincisco Cantó Arroyo, don Andrés Rodríguez, redactor de £1 Noticiero Universa^ 
don Daniel Samsó y don Antonio Sanromá. 

Congreso Nccional.—Don J . C novas, don A. Cáta la don J , Seguí, presidente del 
Club Ciclista de Sans, presidente de la Agrupación Ciclista Catalana, presidente del 
Sport Ciclista Catalá, presidente del Grupo ueportivo del Centro de Viajantes, pre
sidente del Club Deportivo, presidente de la Colla deis Enfarregats y presidente del 
Touring Club Ciclista. 

Look. 

D E L A R E G I Ó N . 

SABADELL."—El domingo pasado se celebró un partido entre el R. C . D. Fspa* 
Hol. de Barcelona, y el Atlétic, de Satadeil; el partido resultó bastante empeñado, 
logrando la victoria el Atlétic por 4 goals a 1. 

E l match revancha Jugado en el Centro de Sports entre loa equipoa 11 H, P . y el 
Sabadell F . C . empataron a * goate* Resultó.compttido en extremo por la igualdad de 
fuerzas de ambos combatientes.] 

^ * * 
LÉRIDA Se han celebrado las carreras de bicicletas organizadas por el Club 

Ciclista de I driJa, con un circuito de 142 ilómetros, comprendido entre las poblacio
nes de Lérida, Tárre^a, A ontblanch y regreso a Lérida. 

A las diez de la mañana salieron seis corredores, que regresaron a esta por el s i 
guiente orden: . ¿ -» « 

Antonio Casanovas, que empleó cinco horas, un minuto y treinta segundos; Fon-
tanat, que hizo el recorrido en cinco horas, un minuto y cuarenta y cinco segundos, 
y Olmé, que empleó cinco horas y seis minutos. Ganaron los premios por el orden ex-
puesto. 

*** 
GERONA.—Se ha jugado en el campo de Marte un partido de foot-bati entre el 

Sport Club y el Strong-Foot-Ball-Club, ambos de esta capital, ganando este último 
por ü goats contra cero. 

* * * 
F I G U E R A S . ~ E I día de San Juan se iugó en esta ciudad un partido de/0oM¿7// 

entre los infantiles del Barcelona F . C . y del Sport Club Ampurdanés, terminando 
con la victoria del segundo por 4 goats a o. 

R E U S —La Sociedad Club Deportivo está organizando la celebración de un inte* 
resante partido de /oo-¿w//, que tendrá lugar en la tarde del viernes. 25 de Julio 
próximo, festividad de San Jaime en el campo de sport de dicha Sodedad, dispután
dose la copa Reus los primeros teams del Barcelona F . C . y del Catalá S. C . Ade-
mós, en la tarde del domingo siguiente, d a 2í, se verificará otro partido entre el se
gundo íeum del Barcelona F . C . y el primero del Club Deportivo de esta. Ambos 
partidos han despertado gran entusiasmo entre los aficionados de esta ciudad. 

P R O V I N C I A S . 

ZARAGOZA.—En el campo que la Sociedad Pilar Club posee se Jugó un infere-
•ante partido de fooí-'ia/t entre los primeros equipos de la mencionada Sociedad y 
de la Gimnástica, quedando decidida la victoria en favor de la Uimnástica por cuatro 
&oa/s contra uno. 

E l público numeroso complacidísimo en extremo y deseando que se repita el par
tido. 

*% 
GRANADA.—En el hipódromo de Armllla se ha celebrada una fiesta de aviación 

2ue ha estado muy concurrida. Demacel ' i/.o en biphno un vuelo muy lucido, impi-
léndole el viento efectuar más ascensiones. 



Demazel, el hwen y arrlesflado avtodof, vériflcó dos admlfáblés vtiefes, mío sobm 
los Llanos que duró 15 minutos y otro sobre Granada, a una altura de másde l ,5 tü 
metros, aterrando en el hipódromo en vuelo planeado* 

E l segundo partido jugado entre el X del Guadix Deportivo y el infatitil Cltib Estre
lla terminó igual que el primero, con un empate a cero. E l Lístrella jugó con gran lim
pieza; no así el Guadix, qU6 dió pruebas de brutalidad e incorrección. 

VITORIA.—Ha regresado de su evcursión por provincias iVL Garnfer, quien ha rea
lizado vuelos sobre Vitoria llevando pasajeros. 

Se propone agrandar el local y aumentar los aparatos de la Escuela de Aviación, ea 
la que han ingresado nuevos alumnos, entre ellos dos militares.— Ca^/zo. 

• ** 
CORUÑA.—Se ugó el pasado martes un pa tido de foot-baít enire los equipos As 

turías y Corada; al partido fui muy com. elido, alcanzando la victoria los gallegos por 
2 ¿oais a o, 

1 ^ .V tu ObUNUgOl 
IRÚN.—La novena eliminatoria de la Copa Espafla, que fugaron el Sporting de Irún 

y la R . S. de San Sebastián produjo gran expectación, que no quedó defraudada: ter
minó el partido con 1 goal metido pot Lehiria, de San Sebastián, por 0 del Sporting« 

• V m ^ 'A 
Han jugado los equipos Atletic, de Bilbao, y Racing de Irán» Los bilbaínos ganaron 

potSgoais con 2 de los iruneses. E l partido resultó interesant simo. 

SAN SEBASTIÁN.—Se ha Jugado la tercera y última regata de entrenamiento. 
Ganó la copa el balandro Tonino, del rey. E l segundo premio e^tá en litigio por empa
te del Patria con el Dóriga* 

*** 
En Ondarreta jugaron un p artido de /b ;/•/;«//los equipos RedPStar, de París,"^ 

Real Sociedad de San Sebastián. Es t i ganó por 7 goais a 0. 

Corrióse la tareera prueba de la regata titulada de entrenamiento. 
La regata fué muy interesante y entreten! Ja y no se registró ningún incidente. 
Hechas las compensaciones^ dió la regata el siguiente resultado: 
l.w Paquete H, que tardó 1 hora, 46 y i l . teniendo en total / puntos. V Panoose% 

1 hora, 1(3' y 29", con * puntos. ó.u hórigeti 1 hora, - 9 y o¿ , con V¿ puntos. 4.° Paqut* 
te, 1 hora 50 y 8*', con 5 puntos. .r,0 Luchana% \ i ora, 51 y 55 , con i puntos. P.0 Pa* 
tria, 1 t ora. 51 y 11 , con 9 puntos. 7.° By, 1 hora 5: y fu , con 4 puntos .Tonino, 
1 hora, 55 y s ', con 10 puntos. 9.g Bakarfo, i hora, 5^ y 10 , con ^ puntos. 

En último lugar llegó el Isabelita, que tiene 5 puntos en total. 

VIQO.—Ha marchado el equipo del Real Club de Asturias, después de haber ju
gado los dos partidos anunciados en el Real Club de Fortuna el viernes y el domingo 
últimos. El primer partido lo ganó el Real Club de Fortuna por tres goais contra dos. 
Ayer ganó el Asturias, haciendo tres goaís contra uno. 

Dícese que el día 15 vendrá un equipo de la Corufia. 
e% 

SANTANDER.—Se ha constituido en Santander un Aero-Club, debido a la íni-» 
ciativa y a las instancias del intrépido aviador montañés don Juan Pombo. 

La iniciativa del valiente aviador santanderino ha sido acogida con ta! entusiasmo 
que ayer a medio día se habían hecho unas cincuenta inscripciones, esperándose cue 
éstas aumenten en los días sucesivos. 

E l Aero-Club Montafiés dependerá del Aero-Club Central, disfrutando de todas 
sus ventajas y facilidades; pero tendrá en su desarrollo vida autónoma. 

i • % 
En los Campos de Sports del Sardinero se jugaron el domingo las dos primeras 

eliminatorias en las que se disputan las Copas Mt Agüero y Redonez. 
A las cuatro ae jugó el partido éntrelos equipos infantiles del Ürión F . C . y Strong 

Sports Club, terminando con 2 goais a l a favor del Sirong. 



S i de Interés fué el anterior partido, el formal, el jran partido, ftó el encuenft > 
entre e f l C t l n J Club y Stronl Spor 9 Club. Nadie^eeperaba .que el Sport.ná de. • 
donara «n j íe fo ^ tanto pelláro. E l partido resulto empatado, te
niendo, por consiguiente, que repetirse. 

B I L B A O — E l oartldo final de la temporada del Atlettc se jucjó el dto 22 contra en 
e q S T n s l é ' s N u n E que demostró ser uno de los mejores equipos Ingleses que ha| 

, ! í , 5 , , * S c f t e r m i n ó con la victoria á* los ináleses por dos g o a í s a uno de los bil-

^"m un lleno comoieto se celebró el secundo m t t ' H entre el Atletic y el Nunhead. 
E n f u n d a pTrte domina ei Atletic entrando F inillos. que está hecho un coíSso. 

el primero y ultimo ¿roff del Atletic. 
1 ermina el partido con 2 goals los tosieses y 1 el Atletic. 

Le oroanlzaclón de un match de rugby en Bilbao es un hec1 o y tamMén la visita 
del prtn er S S e ^ ^ ^ ^ ^ Bayonnals. cámpeón de ese dei-orte en Fraílela. m 

La ^ deportivo se debe a la Incansable Ju-
ventad v asea de BU i- ao. 

E l eartldo luaado el domlnjo pasado en el campo del Club Deportivo entre una se-
lectíOn del pHm?r y seaundo51 leatlis de este Club y el Arenas al:anzó la v.ctoria el 
Oeportlvo por l &oa¡ a a. 

• ' * 
ZAMORA - E l aviador Qarnier hiio ayer cuatro eatupendoa vuelos de altura, de 

^ S S o d e ^ S r i ^ ^ ^ ^ r n ^ n a n d o Cuesta, alcanzando «tó metros do altu-

W o ^ t o ^ t l ^ V r ^ ele tierra ovado-
nadísimo. 

E1BAR - E n las f iesta de San Juan se han celebrado varios festejos deportivos, 

^ K h í f m ^ d l í r m a V a n a d l ó principio la carrera ciclista. Le lucha fué muy 
WWda y los premios se adjudicaron en la Mguiente forma: 

Primero, de 100 pesetas al señor Gorostidi, de Baracaldo. 
Segundo, de 75. a Toribio Aranzadl. áe 2 umárra^a. 
Tercero, de 25, a Santiago Echeverría, de Bilbao. 

* * 
Muy animadas estuvieron también las tiradas de pichón, en las que tomaron parte 

24 E ^ K e r * premio, consistente en la copa donada por el rey. lo alcanzó el seflor 
Arizmendi, de Sen Sebastián. 

Y llefló el momento de los vuelos, grandemente deseado por el público, que llenaba 

109 r A T M ^ ^ ^ ^ «• • « * < > < " e n medto de 

1,1 a t u e t o A Í n q u " d r e í r t a duración, resultó soberbio, y fué lástima que acabara en 

^ P ^ i . dificultades que ofrecía el aterraje. Terco paró el motor demasiado alto, 
y al t ¿ a r ^ violencia. E l apafato dló una vuelta de campana, quedan-

40 ^ P i S d l ó acuradamente a prestarle auxilio, creyendo que accidente era gra-
ve; T e r S ^ de debajo del aeroplano, haciendo con la mano aeAales de 

^ n l f e c ^ ^ a ^ i a d 0 ' M * ™ * * ' 
ta cola rotas. 1 



2B 
S E G O V I A . ^ E I aviador P d m é t qoe nejó pafa fioccr fdelot d 26 ; el 28, ha 

bado esta tarde su aparato, haciendo un magnífico vu lo át veinte minutos a mil metro* 
de altura y descendiendo en vuelo plano en espirales. 

E l aviador francés Maurice Poumet, a pesar de un viento huracanaclo y de las pé* 
almas condiciones del aeródromo Improvisado, ha efectuado esta tarde tres magníficos 
vuelos. 

E l último, efectuado contra la voluntad del alcalde, vista la fuerza del viento, fné 
soberbio, llegando Poumet a 1,200 metros y bajando en Vuelo picado para terminar en 
graciosas espirales. 
; E l piloto Po. met saldrá mañana para Burgos, donde volará el martes y el jueves 
con el lamoso Védrines. 

MADRID.—£1 concurso de greco romana del teatro de la Zarzuela ha dado los sí 
gnfentes resultados: & 

Verhagen es vencido por NItschkeen 7 minutos; Damnas vence a Mnllor en 7 minu
tos, Cciioa vence a Madrallich en 9 minutos Stalling es vencido por Rol and en lü mi
nutos, Elt¿e ondo vence a Verhagen en 7 minutos, Strenge vence a Preitmann en 2 ml# 
ñutos, Ochoa vence a Damnas en 14 minutos, Mtsch e vence en 24 minutos a Madrallih, 
fVernagen es vencido por Ran in en 5 minutos, b trenge vence a Max-Galant en lo mi
nutos, Ochoa empata con Mannidoif, Rolland vence a ra atz I en ^ n lautos, Pan in 
vence a M ller en () minutos, i choa vence a Stalling en 15 minutos, .V annidoff vence 
en lo minutos a Damnas, Max-Galant vence a í ra atz len 5 minutos, i itsch e empa
ta con Strenge, Ochoa vence a Max-Qalan en íí¿ minutos, Kankin vence a Madraili i en 
12 minutos. Brelt ann vence en 5 minutos a Arquello, i It e ondo es vencido por 
Strenge, Rolland vencen Max-üalant en i.a minutos, an in vence a Damnas, que es 
descalificado por el jurado; EItze ondo vence a Müller en 6 minutos, LSelling vence 
en 4 minutos a reitmann. Vernagen vence a Arqueilo en 5 minutos, Ochoa vence a 
3 itschi e en 5 minutos, i olland vence a Madrallih en < minutos, iv,| alowitch vence en 
5 minutos a 1 ra . atz i Ochoa vence a Ran in en 1/ minutos, Strenge Vence a Nitscb. e 
en 20 minutos. 

* * « 
Con motivo de correrse el campeonato de velocidad se vló extraordinariamente con* 

curtido el Velódromo de la Ciudad Lineal. 
El campeonato, que dló ugar a tres eliminatorias y a tres semifinales, fué i,añado 

por Leblanc en 4 m., 5 ¡ i a . 
En segundo y tercer lugar llegaron Villada y Fuentes. 

EN E L E X T R A N J E R O 
HIPISMO. 

E l Crnnd Prix de París.—E\ domingo celebróse en el hlo 5dromo de Longch mps, 
en el Bosque de Bolonia, la céleore carrera dotada con el premio de 50Jt0ü0 francos, e 
más impor ante del mundo. 

A n u n c i o s e n " E L . D I L U V I O ' ' 
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Oé Tos Véfflte concursántéi que iedteputaron la gfífn pfueFS, fnüctRfó lo hfcferon 
. ufiícarnente por orc| lio de ver sus divisas el Gramt H ir. Sin embargo, iainás se 
W una prueba más regular por sus resultados, A la señal de partida s j puso a la ca
beza el caballo OVí///̂  í/*i5.s77a^r//í't cerrando la serle los dos preteridos del público, 
Econeny Hrúleür,vero ambos mejoraban pronto su situación al lie á r a l a subida 
<|Uecona ce a la pu rta de Boulogne, hasta que />*;• /cw/ se colocaba francame te a la 
cabeza y llegaba antes qu > ninguno a a rpet-i, seguido de hxqíi y ticjQqeiu La victori i 
de Brulear fué saludada con nutridos aplausos por la enorme muchedumbre congrega
da en el hipódromo, //r /c r recorrió la distan :ia de 5,0 0 metros en > min ¡tos 13 se-
S?«ndos, venciendo todos los recoras de velocidad estaf lecidos hasta la fecha. 

Asís ieron a esa ^ran prueba 96,0.0 personas y se jugaron cerca dé 5.000,003 de 
francos. 

.6V ytrand Steeple.—EX Granel Steeple d2 París, de \uteuil, corrido tres días antes 
en el más aristocrático de los hipódro os de París, fué ganado por el caballo Jlt ma* Jí/̂ /̂  propie ad de Veil-Picard recorriendo la distancia de O.Sjü metros en tí minutos 
10 segundos, de?p tés de haber saltado veinticuatro obstáculos. 
| Entraron t:n e hlpódronio 2, 00 persona , se recaudaron en taquilla 512,105 frántós 
y Se jugaron en las «puestas mutuas la friolera de t'M ,565 irancos, lo cual pr ebr. la 
pasión de i ordante del publico prr las carreras Gracias a ellas sólo el día del gran 
sicep'ii. los pobres de París pe cibleron 40ü,v,0J francos por concepto de impuesto sobre 
tas apuestas. 

f • I S ^ j ^ ^ . AVIACIÓN. ,.. 
Biindejonc des MouHnais continua su viaje alrededor de Europa a bordo de un 

htonoplano Morane-Saulnier. Sabido es que ei primer día el ya célebre aviador voló 
de París a Varsovia con escala en Berlín. Seguidamente se trasladaba en dos días de 
Varsovia a Pehrsburgo. Poco después abandonaba la capital rusa para aterrar 
,eo Reval, en Estonia y hace cinco días salía a las cuatro de la mañana de Reval y tres 
«oras y media más tarde estaba en Estocolmo, habiendo volado 40) i ilómetros, 
260 de ellos a través del mar Báltico. Finalmente, el sábado pasado Brindejonc se ele
vaba a las 2*50 de la tarde en Estocolrao, llegaba a las cuatro a Malonslatt después 
de haber recorrido 190 Kilómetros y a las 4*47 partía de nuevo en dirección a Copen* 
hague, a donde llegaba felizmente. 

Brindejonc lleva ya recorridos 4,000 kilómetros^ 2,000 de los cuales sobre países 
que Jamás vierón volar ningún aeroplano. Cuando esté de regreso en París habrá re
corrido una distancia comparable a la que separa Londres de Nueva YorK. 

La travesía del AUóntico.~~E\ aviador inglés Cllfford ha llegado a Nueva York a 
bordo del Mauritania, Tiene el propósito de atravesar el Atlántico en treinta horas 
a bordo de un hidroaeroplano* 

París-Londres en hidroaeroplanom—EX conocido aviador inglés Grahnra Whíte 
Partió la semana pasada de Villaconblay a las 6* 10 de la mañana a bordo de un hidro
aeroplano Morane-Saulnier. Al cabo de dos horas llegó al Havre, una hora después 
volaba en dirección a Boulogne, a donde ¡legaba a las ÍO'S », y después de comer rea
nudaba el vuelo y atravesaba el canal de la Mancha, pasando por üouvres a la PIO y 
aterrando en Londres a las siete de la noche. 
' Récord mundial con tres pasajeros. ~ En Johannisthal, junto a Berlín, el aviador 
¿helen, montando un biplano militar con tres pasajeros, se elevó en 46 minutos a la al
tara de 2. i ü metros. l£l peso de las cuatro personas era de 260 kilos, que, convertidos 
ea e plosivos, bastarían para hacer cuantiosos estragos en un ej rcitó o para destruir 
Una pequeña ciudad. 

t'n nuevo dirig ble rtgido.—VA Go ferno inglés está llevando a cabo negociaciones 
la casa Unger ah mana constru' tors de los dirigibles inventados por el ingeniero 

deí mismo nombre. E l Gobierno británico l a delegado a los señores Vickers Ma*im 
Psra que den su di lamen sobre el nue o dirigible que se trata de adquirir. 

Parece que se trata de un aparato muy superior al inventado por el conde /'eppelin, 
según ha re onecido éste rntenio después de examinar los planos. E l Unger es de tipo 
WWo, con una capacidad de ¿0f0C0 metros cúbicos de gas y un poder ascensl nal de 
Ô̂OOO ilogramos. E l armazón es de tubos de acero combinados de tal manera que, se* 

S^n el Inventor, la rigidez total es superior a la de los ppelin. E l nuevo dirigible lie* 
siete motores cuyo poder total será de 80D caballos y podrá trasladarse mucho 

ftfcs veloz rente que cualquier otro aeróstato de su especie. Jacinto Barriéíl, 

file:///uteuil


28 
I d e a s y flcéióG. 

E l hocnbpe m&qdinau 
E l trabajo corporal del hombre cada día se materializa más; la ausencia del espíritu 

le convierte de día en día en una faena auto nática y rutinaria, regida puramente por 
las leyes mecánicas. Esta lamentable tragedia parece haber enerado en su momento 
más grave y decisivo, l n americano, F . \V. Taylor, ha descu .ierto que el tra ajador 
actual malgasta una cantidad e orme de fuerza ps co física en movimientos inútiles. 
Ejemplo de ello es el movimiento que un al añil cualquiera ejecute para llevar la arga
masa desde su recipiente a !a pared, i al movimiento no es ei más corto ue pudiera ha* 
cerse; pero atlrma Ta , lor que lo que no hace el instinto puede hacerlo el estudio y qoe 
puede lograrse encontrar en este y otros casos el mov miento más breve y mas corto 
que sea posi le. Para ello es preciso qne la cubeta se halle a una deter i inada distan* 
cia del obtero, que entre el ta lado y la pared aya tam ién una separación determina* 
da y, en fin. que todas y cada una de las pane. del cuerpo del tra ajauor se encuen* 
tren en cada momento en una cierta posición previamente prescrita. Su onga > os que 
todos los instrumentos y herramientas sean r for (ados de tal manera que cada moví* 
miento que con ellos se efect e produzca la utilización más intensa que pueda irn gi' 
narse de las leyes naturales, y no sera de nin una manera absurdo admitir que el tra* 
bajo de un albañil por hora se duplicará o triplicar . 

i ¿^a§ oeneficios sacar » el obrero de este nuevo mét )do de trabajo si llega el día de 
su implantación? He aquí lo que sobre ello piensa Taylor. Hallo que para el acamo de 
42 kilogramos de hierro fundido un trabajador especialmente idóneo para esta labor 
habría de emplear solamente el 43 por 103 del tiempo total del trabajo diario y que el 
restante 57 por 100 habría de descansar para producir el máximum de trabajo con el 
mínimum de fatiga. Pero en este 43 por 100 del tiempo de trabajo cada ra ̂ vimlinto tie
ne que ser prescrito y vigilado por un conirolador que tenga en la mano un reloj Je 
segundos. Hasta el segundo está ordenado y regulado el momento de principiar el tra
bajo, cada una de sus fases y el momento en que ha de terminar. Con estas minuciosas 
prescripciones verificó Taylor la experiencia y su resultado fué que cada trabajador, 

Ípreviamente iniciado en el ra ' todo, acarreó 4? toneladas y media por día en lugar de 
as 12 y media de antes, y esto sin cansarse. Así, pues, triplicó el erectivo de su traba* 

jo y con ello su jornal mejoró en un 60 por 100 por un aumento de trabajo de casi 300 
por 100. Ü * -

E l n evo sistema de Taylor hace pro«'litos no sólo en América, sino en Europa, es
pecialmente en Alemania, y está siendo uno de los temas de e tudio favoritos del nue« 
Vo Instituto para la Investigación del Trabajo, recientemente fundado en Alemania. 

Se trata en el fondo co no puede apreciarlo cada lector, de la mecanización del 
trabajo corporal la más intensa imaginable. Cada fase de un movimiento ya fio ha
bría de ser inervada por el impulso individual, como es fl caso actualmente, sino por 
medio de una sefüal exterior Esto implica el aniquiUmiento del último resto de la in» 
fluencia de la voluntad personal sobre el trabajo, del último resto del hum t indivi
dual, de la disposición del momento, de la influencia de ambiente, etc., * n favor d# 
una absoluta objetivación del trabajo. E l hombre rué sólo a una señal dada deja caes, 
arrastra, levanta, hace girar un obj to tantos y tantos cent metros o grados, etc., y 
que para efectuar el movi riento s guient : lia de esperar la nueva señal en una actitud 
absoluta de reposo para no fatigars • durante la pausa, un hombre así ya no es hombre, 
sino un puro autómata No se puede concebir y una revolución más trascendental 
en los métodos tradicionales del trabajo. Socialmente esta mecanización si nifkaría 
una monstruosa buroenuización del trabajo de todas las artes y oficios; el número do 
In pectores, controladcres, señaladores, etc., aun en ta hasta io inverosímil con el sis
tema de Taylor. 

Que esta manera de trabajar en muchos ramos de la Industria aumentaría la pro
ducción, es cierto e Indudable. E l punto dudoso está en el aspe to psico isico de la 
cuestión. (¿Es seguro que se disminuir a con este método el cansancio del trabajador? 
Y en caso de que así fuese, ^es realmente deseable un mínimum de fatiga para nues
tro organismo/ La experiencia nos enseña que este organismo nuestro conoce y ne» 
cesita una sana faiiga que nos sobreviene después de t abernos puesto a trabajar coa 
celo e intensidad. Es esta sana fatiga lo que busca precisa nente toda cri. tura en el 
«juego*. V si malsana es una fatiga excesiva que llega al agotamiento, malsana es tam-
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BRff l i ausencia o él mfiíímum de faflaa, tal cómo el sistema de Taylor tiende a esta
blecer 

t>ero) aun prescindiendo de esta consideración, lo que más repugna en esto : nuevos 
feétodos es la estupidez espiritual de este trabajo mecanizado Kada de aptitudes indi* 
Vfctaales, nada de entusias no, nada de personalidad. Este método parece tender a una 
gvlsióci radical, a un contraste brusco entre las dos partes del día del trabajador. La 
[atenti Icación del trabajo logrado por eate método reduciría como hemos dicho antes, 
Jas horas de trabajo de un modo not ble» I urente una parte del día el hombre queda» 
™ convertido en una para muuuin La otra parte del día pjdría el obrero consagrar* 
« a su rsonaiid ¡a, Pero esta perspectiva es tan seductora como dudosa. Cabe en 
Jjecto preguntar si un individuo que durante ocho hores ha sido una //layuina en toda 
•* extensión de la palabra, podrá ser durante el tiempo restante una persona, un 

. R a Amérlcanos había de venir esta últ'ma etapa de la esclavitud que la máquina 
a>erce sobre el hombre moderno. Hasta ahora, a pesar de los enormes progresos de la 
aiecanica el hombre permanecía l ombre ante el monstruo. Ahora ya hay ¡uien osa 
Proponer la ' nuncia a nuestro «Itimo resto de dignidad en las aras de este monstruo» 
•Oídolo de - rro y acero, y ante el dios M:ign¿ná quiere (jue nos transformemos los 
nombres en pequeñas máau ñas hecnas a su imagen y semejanza «K» Daimon. 

Sefior director de El Diluvio.—Presente. 
Mtty disting-uido señor mío: L a pnolicación en el periódico E l Mnanciero fíispanchAme-

Jjjcawo de una hoja suplementaria titdada 11 íriunfo <\e la juiticia,—Nuestro director y Loa 
¿ranvíat de Barcelona,, me ha puesto en «1 caso, como director de la citada Compañía, de 
'•«loerir al notario don Antonio Par y Tusquets para que me hiciera entrega de la carta 
3tte» remitida por el señor Ceballos y dirigida al suscrito, obraba en su poder por si creía 
uegado el caso de sn publicación, según los términos de lo convenido entre ambas parte». 
. fíl aludido notario me remite a referida carta, adjuntándome la que también transcrí* 
P̂ » cuyo contenido deseo tenga usted la bondad de insertar en el periódico de su dirección, 
Por lo que le quedará muy agradecido su afectísimo S. S. q. b. s» ra., 

Mariano de Foronda. 
C O P I A . Antonio Pah, 

Notario, 
Sefior don Mariano de Foronda. 

A Mí distinguido amigo: Después de leída la "Hoja suplemento^ que usted me ha remitido 
Qe E l Fmanctro Hispano* America no, número 638, del día 20 del corriente, y por las mani* 
^estaciones que en ella se hacen cutiendo que ha llegado el caso de remitir a usted, como ¡J«junto le remito, la carta que, dirigida a usted, suscribió el señor Ceballos Teresl en pri» 
^tro de Marzo último y que, de común acuerdo, quedó desdo aquella fecha en mi poder. 

Da usted afectísimo amigo y S. S. q. b. s. m,-~Antonio P a r , 
Sic 28-6-13. 

;;v,;; • copia. 
Sefior don Mariano de Foronda, 

Muy señor mío: Estudiado el sumario que contra mí se instruyó a denuncia de usted co« 
director-gerente de la Compañía Los Tranvías de Barcelona, me veo en el caso de agrá* 

r a e r l e no haya extremado en la calificación del hecho y en la ae sus circunstancias la acu-
jacidn que contra mí dirige, y comprendiendo además que sólo a mis actos puedo atribuir 
Jtjjjtuacidn en que me hallo y los cargos que sobre mí pesan, me atrevo a suplicarle en 
T ^ b r e de una familia atribulada dé instrucciones a sus representantes para que se retiren 
h • querella, prometiendo, en cambio, gratitud por su caballerosidad conmigo y la devo* 
**cion, en sa caso, de las tres mil pesetas que se bailan depositadas, ya que no fueron entre* 

n?» â  firmante por título alguno de carácter civil, sino con el objeto de proporcionarse 
usted una prueba en la denuncia presentada. 

ge usted atento S. S. q. b. s. n ú — / . Ceballos Tertsí , 
««•ce lona de Marro de 1913. 

Ceballos Tercsí, por 
extiendo la presente en 

• primero de Marzo de mu novecientos trece .—Signado.—onio /^r .—Rubrl* 
^•uo.—Hay el sello de la notaría y una póliza de oncena clase. 
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E l I E S D E J O U O 

E S T A C I O N D E F R A N C I A 
L I N E A D E O l R A N O L I i E B S . E M P A L M E , G E R O N A Y F R A N C I A 

Balen de Baroefona 
^ c i ^ c ^ i W . o ( t r , a ' 2 8 - ,4,ismr' 

• Gerona: T'aS-IT'tóytodoalofdtCerbéM 
» Erapulme; Totfot Km de Gerona. 
• Qranoliers: 5 ( C ) — T'SS—la'au 
\r) Directo de Barcelona a Cerb£re< 

Lleffaa & Barcelona 
De Portbou: 7*53 (E.) 10*50 (C.)- 15'40*(R,)— 

^ 19*02 (C.)-19*52 (E.)-á2444. 
* Gerona: 8*47—14*44 y todos loa de Portbou 
> Empalme: Todos loa de Cierona. 
• Qranollera: 6<48-8*58-10,30 (C.) — 14*44-

19*üa (0-22*44. 
( *) Directo de Portbou a Barcelona. 

L I N E A D E M A l ' A R Ó , A R E N Y S . B L A N E S Y E M P A L M E 
Balen de Baroelona 

Psra Bapalme:^ 16( O-a-SO* -15' 10 (C. M 8-18* 
• Blanca: 12*01-19 y todosloa del Empalme. 
» Arenya: lO^O-áO y todoa loa de Bianes. 
• Mataró: S ^ S - T - S - ^ O I - i a M B - l S - H ^ O 
. M ^ ¿ 0 f m 0 - m o r e i f - «-so , todo» 

^ los de Mataró. A,.n _ 7450 — 0*51-

¿legran & Barcelona 
Del gjnpa^e: 8*30 • 11 (C.)-16* 10-19*58 (0-22*91 

• Arenyaj^SO - 8*10 - 12*50 y todos los d< 

* * T A X ? r £ ~ 18 - «O - 21 y fodoa lo. 

17*2U 
todos loa de Musnou. 

(•) Directos de Mataró a Barcelona. 
19f 

L I N E A D E Z A R A G O Z A Y M A D R I D (d irectoa) . 
•a len de Barcelona, 

para Reua: 6*26 (E. O ~ 8*13 ( E J • - 0M2 (C.) 
^la*3O-15'02 (M.)—19*47 (E.) 

í 813 (E.)-9*12 (C.) - \ m 2 (M.) 
"Urarid: Loa mismoa de Zaragoza, 

L I N E A D E 
Balen da Barcelona. 

(Por VÜIanueva.) 

(Por Villafranca.) 
Para VHIafranea: 4 (M. O - B ' O S - S ' S S - i a ^ O -

14*07—17*R2 
• T a f r a í o i : 4 (M. C.) - 8*65 - 18*30 * -
• Valencia: 4 (M. C.) o m 
( ' ) Con trasbordo en San Vio 

Lie*an a Barcelon*. 
De RflH* O^O (C.)-9*14 (E.).15*a7 (M,).17*48 (C, 

V Z a ^ f ^ ^ ^ ^ ^ (^^17*48(0 . 
. M ^ y L o s mismos da Zarafloxa. 

V A L E N C I A m 
Lloeran • Barcelona. 

(Por Villafranca.) 
De Villafranca: 7H3-9.50 (C.) - 10*10- 15H). 

(Por Vlllanueva.) 
De Villanueva: 7'50 ^ M e r c j n c U s ) ^ 8 ; 4 | 

t8-23(E.)-20'4r,-25'10. 

. V ^ n d i ? 8-48 (C . ) - Í8 ' i2 ( ^ - a S ' l O (M. Cs 
(*) Con trasbordo en 6an Vicente. 

(Ce 

L I N E A D E P I G A M O I X O N S 
Balen da Barcelona. Lloaran a Bar colon aí 

(Por Villanueva). 
P^a Vttll» y PlcaraoUons: 5*20 ( O - 0*12 (C.) 16*05. 
^ (Por Villafranca). 
P W Valla | Pioamoiíconw 4 (M. O - i a ' S O -

(Por Vlllanueva.) 
De Picamoixona y Valls: 15*27 -r7*48 —Coo 

trasbordo en Roda. 
(Por Villafranca.) 

De Plcamoíxons: 13*03—21*44. 
» Valls: I0'19-13*05-2r44. 

L I N E A D E B A R C E L O N A A I G U A L A D A 
( C o n t r a s b o r d o e n Martore . l l . ) nft< 

Balen de Baroeiona. ^ ir*or i«<2a-20*04 
líualada: 4«50-8*0 l -12 '50 - i r 6» . (De líaaladat 8*37-13 05-16 28 20 04. 

T R E N E S C O R T O S E N T R E B A R C E L O N A Y M A R T O R E L L 
aa ian da Barce lona 

* Mollns de Rey (Eataclón): 7,15-8*01-9*50 
15*17 -16* I*/ 

* Martorell (Paseo de Gracia): 10*50-13*06 
12*50-it^O-ÍO^O y todoa los que salen 

MÍHna,Ed\^ey (Paaeo de Grada): 9«15 
. .^'SO y todos loa de Martorell. 
vHUfranca (Paseo de Gracia* 19*30. 

lelegran a Barcelona 
De MirrtoreU (A l íestación); 7*55-15*48-15*0» 

ao^ . 
De Martorell (Paseo de Gracia): - 18*18 

y todoa los que van a la Estación. 
De Mollns de Rey (Paseo de Orada): 0*03-11*45 

^ • s s - n ' i i - i ^ i e - í N m ytodos ios da 
Martorell 

http://Martore.ll


( M E R C A D O S . 
CEREALES Y SALVADOS 

DESPOJOS D E TRIGO: Para piensos. Nume* 08 4, de 16 a 16 114; segundas, de 13 a 15; tef 
ceras, 12 114 a 12 í\2; cuarta, de 11 112 a 12pías, 
saco de 60 kilos: Memidillo. de 12 a 12 1(4; 
salvadillo, de 11 a 11 li2;salvado, de 10 li4 a 10 US reales los 70 litros. 

ALPISTE: Existencias venta moderada, pre
cios sostenidos.—Sevilla, de 60 a 62; extranjero, 
de 57 a 58 pesetas los 100 kilos. 

; AVENA: Existencia venta animada, precios 
l firmes. — Extremadura, de 27 1|2 a 28; Buenos 
Aires, de 22 112 a 23 pesetas los 100 kilos. 

CEBADA: Medianas existencias; venta ani
mada; precios sostenidos — Urflel, de 28*50 
a 29; Buenos Aires, de 27 a 27*50; Rusia, a 
25*50 pesetas los 100 kilos. 

HABAS: Reculares existencias; venta regu
lar; precios firmes. — Mahón, de 43 a 44 peso* 
tas los 100 kilos. 

HABONES: Reculares existencias; rcfiular de
manda; precios tirmes.—Jerez. 54,50 a 35; Se* 
villa, de 54 a 34*50; China de 50*50 a 31; Alema
nia, a 54*50 a 35 pesetas los 100 kilos. 

MAIZ: Existencias: activa demanda; precios 
sostenidos. — Plata, de 17*75 a 18; Cincuantim. 
de 26 á 26 50*, pesetas los 100 kilos. 

ALFALFA: Arribos; demanda; precios soste-
nidos.-Urjíel, laclase, 15*50; 2.a, a I I ; Ampur 
din, 14*25; Zaragoza, a 13; Paja de triso: Urgel, 
a 5; Aragón, a 4*50; hoja de olivo, a 8*76 ptas. 
los 100 kilos, esta estación. 

TURTOS: Coco, a 22; de linaza, n 26; en pa* 
nes, a 22 pesetas los 100 kilos. t*ulpa seca de 
remolacha: a 132*60 ídem. 2 A a 127*50; 3.*, 
a 122*50, Althem, a 180 ptas. los 1.000 kilos. 

ALGARROBAS: Existencias; demanda, pre
cios sostenidos. — Vinaroz (negras). 28 112 a 29; 
Castellón (rojas), de 27 a 27 Il2; Ibiza, a 26; Va
lencia, negra, de 28 a 28 li2; Mallorca, de 24 li2 
a 25 reales los 42 kilos. 

ARVEJONES: Existencia; demanda; precios 
sostenidos.—Navarra, de 17 5|4 a 18; Benicarfó, 
18 112 a 16 3i4; Calaf, de 16 114 a 16 ll2 pesetas 
los 70 litros. 

MIJO: Existencia^; regular demanda; precios 
sostenidos- Extranjero. 27 á 28 pesetas los 100 

YEROS:Exi8tencla8; venta moderada; precios 
sostenidos. - País, de 25 A 25 112 pesetas los 
100 kilos. 

CAÑAMONES: Extranjero, de 41 á 43 pese-
pesetas los 100 kilos. 

SEMILLA DE NABO: País, de 51 a 52 pesetas 
^AIJFOWFON: País. 14*50 d51 ptas loa 70 litros 

AETKJÜLOS VARIOS 

•SOMOS: Existencias; demanda, precios sos 
tenidos.—Superfosfato de cal mineral, del 18 al 
20porolo de ácido fosfórico soluble, a 9*! 0 pe
setas los 100 kilos; superfosfato de cal mineral 
del 16 al 18 por 0io de ácido fosfórico soluble, a 
7*10, superfosfato decaí mineral, del 15 al 17 
por éU de ácido fosfórico suluble, a 7*50; super
fosfato de cal mineral, del 13 al 15 por % de 
ácido fosfórico soluble, a 7*10: escorias Thoma 
del 16 al 16 por'ío de ácido fosfórico total, 7; ni
trato de sosa, del 15al 16 poraiodeázoe,a 28,0ü; 
sulfato amónico, de 20 al 21 por •!„ de ázne, a 
56*25; cloruro de potasa,del 80 al 85por0i„ equi
valente al del 51 a 53 por de potasa pura, 
a 86*75; sulfato de potasa, del 90 al 99 por#u9 

valenteal del 50 a 51 •lo de potÍ& f 
orga 28*50; rainita en polvo, a 8; superfosfato 
pn ánico, del 5 al 4 por^U de ázoe y del 12 al 14 
n r 0i0 de fosfato, a 12; materia orgánica córnea 

aturai. del 15 al 14 por 0uóe ázoe y del 5 al 6 
por 0i# de ácido fosfórico, a 25; materia orgáaiai 
animal, del 19 al 20 por •|o de ázoe, a 28; harlaa 
ue huesos, del 2 al 5 por de ázoe y del 46111 
0 de fosfato, a 15; polvo cúprico, del 73 al 75 
or 0f0 de sulfato de cobre, a 60; sulfato de We-
o en polvo, a 8. 
O ALTAMOS; Existencias; venta moderada: pre 

cios flojos. — Del Vallés. limpiado a máquina, a 
120 pesetas los 100 kilos; de ídem, limpiado por 
el agricultor, de 100 a 105; de Orihueía, de 156 
a 16o; de Oriente en rama, de primera, de 100 a 
105; de ídem en rama, extra, de 110 a 115.—Da 
Italia: de Bolonia, natural, de 155 a 145; de ídem, 
clasificado, de 145 a 15o;de Ferrara, natural, de 
130 a 140; de ídem, clasificado, de 140 a 145; 
spontlios de Nápoles, de 160 a 160. Precios de al 
macénpor 100 kilos. 
OARBOBTES: Existencias, demanda madera

da; precios sostenidos. Nacionales-. Asturianos, 
cribado, a 50; galletas, a 45; menudos, a 35. Ea» 
tranjeros-, Cardiff, 1.a a 50; 2.a a 47. Newcastlc, 
a 4f). Llama, a 47. Antracita, Cobbles. a 05: ideaL 
Habas, a 47. París, a 54. Coke, Gareshilldi a 70. 
todo en pesetas, sobre carro, en el muelle. 

OüEROS: Arribos; demanda moderada; pre' 
cios sostenidos.—Cordobeses, superiores, de 67 
a 69; Due as, de 60 a 61 libras; Montevideos, su 
periores, de 67 a 69; corentinos y entrerríos, su 
periores, de 64 a 66; regulares, de 57 a 69 
secundarios, de 35 a 39; bajos, de 32 a 33 
paraguayos, superiores, de 03 a 69; regulares 
de 44 a 45; terneras, superiores, de 62 a 66 
terneras, estrechas, de 54 a 58; bajas, de 38 

a 40 pesetas; colombianos, secos, superiores, 
de 48 a 60; corrientes, de 41 a 43; kurrachees. 
medianos, de 56 a 57; inferiores, a 34 ios 41*601 
kilos. Suela; Encina matadero, peso 4 a 5 kilos, 
de 6 a 5*50 pesetas; ídem, primera tara: de 4 a 
4*25; ídem, cuero cordobés, de 4*50 a 4,75, ídeaii 
primera tara, de 4 a 4*25 a pesetas el kilo. Bada-
mis: Avellanadas, de 6 a 7 kilos de peso, a 6 pe
setas; charoladas, de 50 a 60 pesetas docena, 
según clase y para ribete, de 24 a 26; marro
quíes primera de negro y morado, de 45 a 46 la 
docena; ídem de primera, de colores, a 48; ídeia 
de segunda, negro y morado, a 41; ídem segunda, 
de colores, a 43 pesetas; Becerros: Curados, de 
peso en docena de 6 a 8 kilos, a 12*25; ídem, 
8a 10 kilos, a 11*75; ídem, de I I a 12 kilos, 
a 12*25; de 12 a 14 kilos, a 18*75 pesetas • 
kilo. 

DtJEI.A8: Existencias; venta regular; precloa 
sin variación. — Nueva Orleans, extra, de 545a 
555; c«//.v, de 400 a 445 duros las 1,200 piezas. 
De castaño, de 16 a 21 pesetas la botada. 

P E T B O L B O : Refinado, en barriles, a 65*79 
pesetas los 100 kilos, peso bruto, o a 56 los 100 
litros. En cajas de dos latas a 22'50 cada una. 
Gasolina, a 22*50 caja; gas motor, a 50 pesetas 
os 100 litros, derechos de Consumo Inclusive. 

PRUTAS PEES0AS 
L I M O N E S : De25 a 30: naranfas, de 16 a 2 0* 

mandarinas, de 20 a 30 pesetas el millar; m*™ 
zanas de 4 a 7; peras de Aragón, de 16 a 17; ' 
mates, Canarias, de 8 a 12; Mallorca, de 6 a ' 
habas, del 1*50 kitlsantos, país, de 1 a TSO de / 
setas los 10 kilos, p látano da 0*80 a 1 pcseU 
la docena. 



B O L S A . 
Descontado estaba.el natural retroceso que el corte del cupón produce; pero, asf y 

todo, la tendencia a la oferta subsiste, acabándola de acentuar la anunciada emisión de 
obligaciones del Tesoro, pues claro e«tó que el dinero que acude a un lado, de otro 
sale. También inl luye en el descenso la s i tuación internaciona , que no se acaba de 
despejar, pues al terminar un conflicto en los Balkanes comienza otro y Marruecos 
hace el resto. 

He aquí el resultado de la se s ión: 
Interior, ün de mes, 7 ^ 4 ^ 40, 'ó \ 36, 57,40, 41, 40, 58, 37,55, 53, SO y 79*32; con* 

tado, serie A | 8- 'óü; b , 7^*90; D , 79 25; Amonlzablo, 6 por 100, ser ie A , 99475; B , 
C , 99*50. ' 

Nortes, 9tí'65, 60, 55, 50, 40, ^0, 35, 45, 60, 55, 40, 46, 35, 25, 10 y 98c15; Alicantes, 
9^10, yb'üO, gS'OO,^, 7 t>5, (JO, 70, ;5 , 85, 75. 70. 65. 55, 50 y 95*05; Orenses , í¿8*00 
3? ̂ 1 0 ; Andaluces, GG'OO y 65*05. 

Cam|>!o 
anterior. Dinero 
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4 5 1903-904.905. 
1906 t 
1̂ 07 

exn. 19io, D, amp., 12,362 a 17,806. 
» 1912, » B , » 210.001 a 218,000. 
* 1912. » E , l a 17,324 
» fófó. ^ . ^ 4 0 , 0 0 0 . . . , . 

Reforma 1908 . 4 t . . 
l «w(Eatanche) , . . . . Abrül9u7 

> de S a r r U 
nmoreKiio Diputac iónfrovmcia i . . . . . . . . 
Cédulas Banco Hiootecarío de Esoafla^—l al 288 326. • • . • jt ueno oe iviemia v Chatarma<i-- j ai «.USB • • . . . . • 
Norte de Esuafia. f>rio na acusar caloña. . • • • • 
^orteda £Roana L.enaa a Keua y larraaon^caeo&onea ^dhaTldas). 
JVí>rte tícEspalia, Villalba rjeffovia.—iai rw.üüü. cantido^^s pequetíi 

* croeclalci Almansa V / t T.*—1 al 163,000, „ » # 
í lueaca a "rancia 9 otras lineas.—t al 168 000 

Títulos Deuda Municipal, 
» » a 

, » > ' ., a 

a t a 
» a a 

a u 

M 
tt 
II 
« 

a 

« 

jj?1»" San Juan de las Abaaesas grarautld., Norte. 
larracrona a Barcelona v Francia 
Maanjzaragrora Alicante Ari«a s. A — 1 a 1 13OOO • 

> a » terie B . - 1 al 150,000 
» > a serie C.—1 al 150,000 • 

_ u u « serie D . - l al 150.000 
KeusaRoda. 
A lraansa .Vs l^c iay Tarragona no adheridas 

a „. . a adheridas. 4 
Median a Zamora 7 Prensa a Vigo, emisión 1880.—l al 55, J Jcu 

14 « » . » ^ , » 1883.—1 al 50,0J0.. 
% * - » nrioriaad, serie G v H . — l e í 24. XíS. 
Madrid,CáCtTes Portugal,serie X al 20,000, . 

a » a 2.*—1 al 8,000. . 
A^Ju**- * • » 3.*—1 al 10,000.. 

10,101 al 18.000, todas las centenas impares. * 
Vrsco-Asturiano 2.a hipoteca.—1 al 10.000 • 
oiot a uerona.—1 a o.iaju . m § 
Compañía Gentral de Tranvías.—1 al W Oüü • 
Compañía i ranvia i5arceion<ta b. Aaaresy extensiones,—i'a 4,iíû  
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 al 15.000 aantid. ceas. . 
Comnania Barcelonesa de Electnciaaú.—1 a i 15 'K)0 
CompaiSía Trasatlántica.—Números al29 90ü 
v:anai oc ur /o l .—l al 28.000 cantidades peowtenaa 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,Ü0(^ . * » é # 

^cieond JMttiieraKspanoia.—íMomeroa i ai5.o00. 
Compañía General Tabacos de Filipinaa { # 
General Azucarera de nspana.—i al iüüiUUO 
ComnañlaAataltosAHand.*-? al 6.000. prelerente». 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

4 
A 
4 
4 
0 
3 
d 4 
4 
4 

5 
4 l l2 
4 

ll2 
li2 
1Í2 
If? 
1(2 
U¿ 
:í2 
112 
112 
1i2 
1112 

2 

• 
• 

3 

variable 
variable 

3 
a 
5 
4 

4 
6 
4 
4 

5 

5 
variable 

3 

41r2 

4 

94*50 
96*01) 
V5̂ 00 

92/76 
0000 
91<2i¿ 

99*53 

102*00 
l0v/0o 
í}0 /5 
zr-vO 

9 3'75 
93» 0 
78«60 

1U ^5 

93' 5 
911 5 53'0) 
61' u0 
y»1 7 
• S^O 
48* 5 J 
7 * 5 

lü ^ 75 
101*75 

91'50 
103*^5 

9» o 
va'oo 
9-%v5 
8 '50 
9¡*7.S 
80 5 
78*00 
93' 5 ) 

i o r o « 
100*00 
SO'S ' 
93'50 



3 4 

10 4w 
•1 

t f 
10^2.t 
103'50 
10 1 5 

> 2' O 
971 ü 

102'60 
9 '7j 
v «50 

10 • O 
y ^O 
90*00 
fc>«00 

, » 

Pntrt© d é B á f celdtta l ^ - 1 ? *\ \tJW¡> 
• circulación 1909.-10,001 al6,00a . 
/ • 1910.-16,001 a 22,000. # # g f 
J / 1011 —22.001 a 28 000 • • # 

Puerto de Tarragona, serie A. 1 a 3,579. . • . • . , 
^ocicaaa ^ i omma "ki i ibi a^o,..—1*13 00\ . • • • 
t o m r a f l l a K e s í a n t e s ' toro- onos eret.—l a 160.000. . . , 
5 edó (Socieduíi en Co!T\a!Jdita,).—1 ai 2 126 « 
v ontraaa ^ ataiana . lümocaau isor Gns.—á «iv.uw* • • 
Fomento Obras y Con truccione» no hirotecaaas. —1 al 5.000. 
* ompania Cocües s A comOTiles. —1 ni 2 UUU. . . . • 
•Siemens iSchuckertn Industria Eléctrica.-í al 3,JÜQ, . 9 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—l al í ,600, . . • 
Navegación e Industria.—1 al3,00ü. , « , • • . . 
Sociedad «Carbones de Berga..—1 al8,000. . . 

• « 411^ 

4 2i2 

4 ii2 4 
5 
4 
4 

3 
6 
5 4 
4l l2 

lt2 

»1 «50 
105*00 
106*50 
103*00 
206 00 

iU2<80 
9 CO 

100*66 
103*75 
»:«o 
9^00 
9 «5) 

10¡ *o) 
90» 0» 
95*0) 

i 

KadPld .—Inter ior , contado, 79*10; fin de mes. 79^37, 32 y 79,2^; Amortizable. 
Q^OS; nuevo, 89 80; Banco de fcspafla, 459*^5; T a a c a l e r j , 30C; Francos, 8*70; L l t r a a , 
27*45. 

P a r í B . - E x t e r i o r , 83*10; Nortes, 473; Alicantes, 463; Andaluces, 308; Río de la 
Plat 419; R e ta r cesa, 83 9.; Renfarnsa , 102 /O; C o i olidad inglés , 73*25. 

B o l s í n do l a noche.—Interior, 79*¿0 papel; Nortes, 97,50 papel; Alicantes, 94*60 
pape . 

O l r o i . — F r a n c o s , 8*60; Libras , 27*43. 

L O N J A . 

T r i g o » , — N a d a nuevo podemos añadir a lo que venimos diciendo desde hace d ías , 
por cnanto el mercado sigue en el mismo estado de marasmo. Ayer mismo s ó l o fué 
posible colocar dos vagones de Paredes de Nava a 52 y otros tantos de Carol ina 
a 52 112 reales fanega es tac ión de embarque. 

Arribos .—De trigo, 15 vagones tres de harina y dos de cebada. 
I S H a r l n a a . — r e aquí los precios corrientes: 
* E x t r a blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41 *50; superfinas, de 
38*50 a 31 . Número 3 , de 36^ 53*50 a 56. Extra fuerza, de 45 a 43*5ü; fuerza co
rriente, de 42 a 42*50. Número 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábr ica sobre 
rocar. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l e g r a m a s ©aciales de ayer; 

I Disponible 
Futwos. 

i 
Libcrpul. 
Ventas 7,000 bis 
contra 10,000 en 
el año anterior. 

Afe'aSdría» i Futnros. Julio. 
i * Nvbre. 

JunioiJulío. 
JuIlOl AgOStO 
Agost.iStbre. 
Stbre. |ücbre, 
ücbre. iNbre. 
Nbre.iDbre, 
Dbre.iKnero, 
Enero iFbro. 
Fbro.{Marzo. 
Marzoi Abril, 
Abril iMayo. 
Mayo|Junio. 

Cierra 

b»48 
(/w 
6*39 
6 27 
ó* 21 
6«17 
6'16 
6*16 
6*18 
6*19 
6*20 

Isiom. 

Apertura 
ayer. 

18,02 
I 

Apertura hoy 

17* 

Apertura 
hoy. 

6442 
6*34 

0*16 

612 

614 

Jnmel. Julio. 
(Nvbre, 

2>íele^ama8:4 0 Cierre 
6'ü8 — i — 

6'42 6UÍ 6'40 
— — 6'32 

6*15 6*15 6*14 

6,11 6*10 60) 

Nom. 6'13 6'12 

6 ' ^ 
b ^ l 
Vóó 
6«-l 
6*15 
O'll 
6*11 
b'll 
6*12 

6*14 
ó'lS 

i.nlSH6 /AP?rtura Cierre anterior/ boy 

9'4J | '̂36 9*̂ 4 
é 

i 



fhwn York. 

itfpotílbTr 
Futuros. Julio. 

Agostow 
Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 

Enero. 
Mar 20. ; 

N w r a Orleans 

Disponible, 
futuros! 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre, 
Octubre. 
Diciembre» 
Enero. 

tonterÍor4 

1J494 

ll,32 

n'32 
n'44 

Cierre 
anterior. 

1J 5,8 
12*12 

11M4 
11M3 
1V46 

:i'94 

11» 34 

11*28 

Apertura 
hoy. 

Nom, 
Nom. 

ll"43 

11*45 

pL9Wt2tnma\ 

1V97 
11 95 

ll'SS 

11*29 

2.# telegrama. 

12*11 
Nom. 

11'43 

11*48 

S 5 
Cierre 

12'40 
12^; 
12̂ 06 
l l ' ^ l 
11 S; 
11 ¿3 
l l 'S? 
i i ' se 
11*44 

Cierre 
12 5i8 
12 45 
12 0) 
ll-iO 
ir<8 
11' 6 
11'49 

Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 6,000 balas en un día. contra 6,000 balas 
el ano anterior. 

302= 

AZtUTZO I N M E D I A T O 7 O U R A O I O N R A P I D A D S 

G L A . i u x L e O S " i r i ^ ' C J x i . a B i a z i ^ s c o n 

E M P L A S T O H O J A D E S A U C E 
Ae A . G I L B E R T t farmacéutico. 

- O i T , A . V . d e X * O t o B e i r v B / t o l r 4 » , A 1 ^ 1 3 . - i F ^ O B A D U O l 
APLICACIÓN SENCILLA; NO MANCHA NI MOLESTA. 

1*80 P f i S E T A . — P O B O O B R R O O E R T I F I O A D O , l'ftO P E S E T A . 
De venta: Sej^íá, Rambla Flores 4; O l i ^ Pasafo Crédito. 4: Serra, 

Pelado, 9. - Por mayor: Cebrián y C.a, Puertaferriaa. 18, BARCELONA. 

M A G N E S I A O E B I S H O P . 

El Cífralo de 
Ata^nesla Cranu- 0 
lar efervescente g 
Bishop es el mejor 
reí roscante que se 
conoce. Puede to
marse todo el año. 

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi
dad en el estóma
go é intestinos. 

mi 

Inventado en 
1857 por filfrod 
Blehqp, es insus
tituible por ser el 
único preparado 
puro entre los de 
su clase. 

Ex ig ir en los 
frascos el nombre 
y señas do Alfred 
BlShopp Ld. , 48 
Spelman Street, 
London. 

m u n i T A O i o n e ^ 
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Umii^via 1̂ 11 P í'2' S ( i comprará. E$9ríbir 
H l l U d r i U .Diluvio», número 172. 

O / ^ l / ^ T / " ^ con poco capital, para un Centro 
K y \ J \ j k \ J de sport, atracciones y cine. 
Negocio seguro.—Plaza Lesseps, Prado Catalán. 

NO MAV VACACIONES 
en el «Colegio Modelo de Internos», SAN F E L I U 
DE LLQBREQAT. Qran torre. . V 1 
P o r 5 pesetas a l m e s 

( U n a . l a o r a . c3.i0.riGt) 
puede usted estudiar con perfección 'í enedurín, 
Cálculo, Refirma de letra, Ortografía, Taqui
grafía y Mecanografía. Explicación Individual 
por expertos profesores prácticos. Francés, In« 
glés v Alemá-i por profesores nativos. Título de 
tenedor de libros v certiricado de aptitud, exclu* 
sivos de esta Academia, previo examen. ( lases 
de 9 a I , de 3 a 6 y de 6 a 11 roche, dirigidas 
por un perito proresor mercantil colegindo. Es* 
paciosos e higiénicos salones. Ilmniaacióii eléc
trica. Academia Mercantil Moderna, calle Prin
cesa, 15, principal b 3 

en primera nipoteca so
bre Valores, desde el & 
porc enfoanua/enletra a 

propietarios, y comerciantes desde el medio por 
fiento al mes, y en segunda hipoteca. Indivisos y 
u8ufructosf géneros y toda garantía que conven
ga. Rambla de Santa Mónica, número 4. entrl.#0 

D I N E R O 

V E N É R E O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
ESPERMATOIiRBA, PERDIDAS SEMINALES, ETC. 
Cnradón pronta y «n 8 á H d(a« áñ blenorragias, 6 aea 
n U D r f l f i n i l ü f gotamilitax,estrechez, 
rUIVUMLiUl lLtJ ulceras» catarros, eto. 
Tratamientos moderno» sin olor ni dolor. 

IMiiglne al Oontultorio Clínico, antiguo i .1, l v, Üi* a'*í. Rambla OanaUtai, 13, pral. De • á 1 y do 6 A 7, 2 pta«. y 
EHpecialf 6 ptac.; de 6 á 9 noebe, 1 pta. y Preferencia, 
»pta*.Losoftr«roirpoftretdê All mafiana, y 7 d»ff nofiheOt50. 

REPATRIADOS. Cobraréis con rapidez los 
resguardos de ultiamar. «Agencia Colón», 

Rambla de Santa Mónica, 14. 8 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉEEO — StPILTS - IMPOTENCIA 
con los acreditados tratnpilentos del 

D R . G ^ L L E O O 
1 S , O o n d o d e l A s a l t o , X Q 

Consulta: De 10 a l y da 4 u ü noene. 

f **~mw*%í/*\*%*íM* pocos días se gestío-
t L a S ^ n ^ s ^ s a a ^ S nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez, HO .PITAU IH* entU* U* 

Tomar piso es sufrir mil preguntas Impertlnen' 
tes. Sólo falta que el casero pregunte si la 

mujer es guapa. Defensa y apoyo. Honda San 
Antonio, 1-

i o v e w 'activo a 
disponiendo de d a 10,000 se admitirá como so
cio en fábrica antigua e importante. Precisan 
buenos Informes; 30 duros al mes, mas beneficios. 
Tendrá que encargaráe del viaje, la contabilidad 
o correr la plaza, a elección. No se contestará a 
agencias; trato directo con el interesado. Escri* 
Mr a Lista Correos, cédula 113,189. 

Carruaje para repartir un dfa por semana, se 
necesita. Diputación, 184, 2.p, 2 A 
luda sola, hermosa, elegante, trábala en casa» 
casaría con Sr. fino. Rbla. de las Plores, 88, 

Orfji joven, hermosura sin Wual tipo fino y dis-
wiiA«tinguida.por meiorarsituación casaría con 
Sr. discreto de posición. Rambla Flores, 28^3^ 

joven, recién llegada, esbelta y bonhu, ca* 
• saría c Sr. fino. Rbla. del Centro" 17-5.° 2* Sria 

iuda joven, sola, bonita, tipo fino, casaría con 
8( ilor serio. Rambla Centro, 17, 3.°, 1.a 

Aviso 
Señorita joven, huérfana, desea casarse con ca* 

ballero de posición. Lista Correos, R, 032532. 
Para un asunto que les Interesa, se 
desea saber el paradero de Pilar y 

Angel Santos, naturales de Aragón, residentes 
por largo tiempo en Barcelona.—Dirección: cali'* 
Santa Ana, U y 15, tienda. Carlos Santos. 5 
Señorita ^ovenclta, recién llegada, de hermosura 

verdadera, e^tud.* y apile.*, casaría con cub.* 
fino, de posición.-Arólas, 2, 1.° (cerca Rambla). 
l í l ti^nft a e 8e prestarán con hipoteca 
E U . U V I V g / i a » . a interés borato. Dircctoy 
sin comisión.—Pelayo, 22, entl.0, |.*; de 10 a 12. 

Viuda Joven, andaluza, belleza sin Igual, sola V 
de carácter, casará sin pretens. Arólas, 2t 

Srta. jovencita, muy hermosa y de finn educación^ 
casarfa con cab.# lesspetable.—Arco Sta.Eula

lia, 2, 1.°, l.ft, entre Boquería y Fernando. 

MALES SECRETOS ^ " 1 , 
filis, orina, impotencia, se curan muy bien 
y pronto con los medicamentos especiales 
déla harmacia INGLESA, San Parlo, 18. 

El IVIotil Santal y la Inyección D'iVelt 
curan en pocos días purgaciones, gota mi* 
litar. La Antoslflllna D'Nelt y el Iodo* 
qninfor son lo mejor para Sífilis y Ulce* 
ras, etc. 

Encontraréis muchos preparados espe
ciales para estas enfermedades. Pedir ca» 

| tálogo general, se da gratis y envía fuera 

t U m á s í A n Consulta, 2 pesetas. Asuntos 
r ^ U Ü S d C I Ü jtidlclnles, honorarios módicos, 
Gerona, 5, 2.°. 2.»; de 10 a 12 y de 7 a 9. 0 

CHballero joven y de posición se casará con 
señorita de 18 y 25 años. Independiente y de* 

cente. Escribir: Lisia Correos, billete de Banco 
de 50 pesetas n.0 6.564,996. 5 _¿ 

Buena colocación como socio para casa esta* 
blecida de 90 níio^, para joven con 10 o 12.C0O 

ni»8etna, 50 duros sueldo y beneficios. Escribirle 
Lista Correos, cédula numero 118.189. 

A O V E N E S « V e ¿ ' M I S 
en los solones distlníuidos y fiestas mayores? 
Acudid a la ©niofiauza Nadal. Condiciones: 
Calle Ciegos Boquería, 2, enü.' 508 

sr c o l o c a c i o n e s 
Obreros: Const. de carros, herreros, carplnte 

ros se necesitan. Travesera,. 192 (Gracia), o t 
H ^ f A Í A l f A H" flffi^n^or de acero. Callé M q w l g i q i m cortea, 661» 1 

ReloleroiTP'alta medio oficial. Escribir: Borjaa 
Blancas, coIle_Carnicería, 15. ^ 

Oficialas planchadoras se necesitán. trabajo to* 
doe laño . Ro3énón,228, tleada. 3-

http://c3.i0.riGt


4 

5 e necesitan chicos para la venía de caramelos 
en cine. Razón: Paloma, 14, cnt.0, 1.a 
altan chicas para cnser a máquina y a mano, 
máquina Escuder. Rosal, 14, 3.° íZ | 

Tenedor de libros se ofrece por horas. Escribir: 
. Postal Q. nüm. 454,050, Lista Correos, fl 

T/fuchachos faltan de 12 a 14 años, ¿anando en* 
^¿seguida. Montsérrat, 6, tienda. ¿ 

5rta. desea colocación de taquillera o depen* 
dienta de confecciones. Escribir: El Diluvio, 

número 250. 2 

CRIADAS 
f toda clase de servidumbre en general se facili' fian y se colocan rápidamente pora dentro y fue* 
ra de la capital, incluso para viajar por el ex* 
tranjero, en la calle Baños Nuevos. 15, telófono 
tí ú mero 2,761. g 
T ^ T - ^ n r l í A'nifai=k bien introducido en 
J L / e p e x l U i J . e X J . u e ia clientela de mo
distas y mercería, se necesita. Olerías por es' 
crito con referencias bajo Z. B. a Haasenstein & 
Voyier. Rambla del Centro, 15. i 

F L O R I S T A S 
Faltan oficialas v aprendi/.as en la fábrica de 
flores de C. Y. de Vlia, Ta iuería, 1, 1.° Las 
)$rendizas ganarán enseyuida. 2 
.Jaltan planchadoras para pañuelos de algodón, 
¡Paja S. Pedro, 66, L ' i escalera grande. g 

itan muchachaa de 15 a 17 años. Razón: calle 
del Qroch, 14. I.0, 1.a g 

{Milco para recados fnlta uno en la farmacia 
yBorbonet. Carders, 44. g 

Faltan planchadoras de cuellos V puños a má* 
jíuina. Rambla Cataluña, 121, interior. g 

Lampista. Medio oficial falta. Paseo Diputa* 
cíón, 177, San Gervasio. g 

F 
h 

Joven de 16 años con buena letra y referencias, 
falta para despacho. Zurbano, 3| anuncios, g 

Srss^ y Srtas. ganan fácilmente una pta. en su 
Voasa. No eŝ de temporada. Valencia-549*l0*2ag 
C ^ f f Arifr-KC hermosa presencia, ursíen para 
« ^ S n u r i i a » trabajo cinematográfico. Calle 
Cortes, 457; de 0 a 11 y de 4 a 7, 
Joven para despacho, sepa escribir máquina, se 

.¿necesita. Indispensable buenas referencias. 
Ronda vS. Ant.0,5)2, entl_0; horas: 7 a 9 noche. 5 

Falta oícial caiisía-iieervisia. 
Dirigirse por escrita indicando edad, aptitudes, 
referencias y cuanto desea üanar, a las iniciales 
T. J . , Rambla del Centro, 57, anuncios. 
broneleta IfnreilAr Se necesita un oficial y un riCflolola UÜIdUUI medio oticlal adelantado, 
preferible sepan de encuadernador. Bruch, 125 

lippVcíioii nprendizas y oficialas para la 
Do UuuuDIIqU confección de géneros de punto. 
Paseo Gracia, 65, fábrica de géneros de punto 

R e l i e u e s , B a s a y P a n e s n,oeaprend<i,za, 
aventajado, prensista, se necesita, 
M n m i i n k f í K ^uc seprni a la perfección J11Cll |Uimolüo poner pretinas a pantalones 
punto inglés. AvIBó, 7, almacén. 0 

Minervlsfa W&lV?. "nprCBta Berdá'-

Faltan oficialas, medio oficialas y aprendizas 
ganando, de ropa blanca. Craywinckel. 22 2a » 

Sé ofrece mujer viuda sin hijos, para guardar un 
piso durante verano. Informes inmejorables. 

Razón: Condesa Sobradle], 8, principal. 

37 
Dependienta para zapatería que sena su oMp 

gación, falta. Qiralt, Pellicer, 28.1»° es 

Se necesita un mozo buenas referencias. *£! 
Sótano». Ronda San Pablo, 4; de 4 a 5 tarde. 

T P ^ H ^ un aprendiz. Liquidación. Calle de la 
g a l V a > Tapinería. 3I. 

Se necesita cocinera de 25 a 30 años, con bue-
ñas referencias. Rda. S. Pablo, 4, «El Sótano». 

Madre e hija para regentar casa en Buenos 
Aires, se precisan, que sepan leer y que sean 

trabajadoras; buen sueldo y un tanto por ciento 
do utilidades. Dirigirse por carta dando detalles 
amplios, a R. M. R., poste restante. Inútil escri' 
bir si no se pueden dar buenos informes. 
- TfíMERAS — í hacen falta 
CHALBQHKRAS > C^ZkCS"* T ? O C t ^ l 7 

PANTALONERAS ( w a S a J L X O S Q 1 X 
Conde Asalto, número 24, interior, escalera. 5 

buenas oficialas planchadoras. 
Calle Mallorca, 244,J)ajo8. _ 

•MTodlsto, faltan oficial s. medio oficialas y 
*»*aprendl¿as. Asalto, lü, principal. 232 

Tle lentejuela, faltan. Asalto, 
_19, principal. 253 

Faltan oficialas y medio oficialas, cajas de car' 
tón. San Erasmo, 3, 1.^ ^_?54 

Faltan mujeres para trabajar. Carretera Ribas, 
8, almacén de trapos y desperdicios. 209 

Aprendices, W Ü ^ ^ W 1 * 
Faltan chicas 12 a 14 años para coser, trábalo 

Hjero, ganarán enaegulda. Casanova. SQ'g0'!.* 

Faltan aprendidas y medio oficialas corbate* 
ras. Calle Valldoncella, 45, 3.°, 1.* 207 

Se necesita una dependienta para ia venta de 
calzado. Inútil presentarse si no han vendido 

nunca calzado. Hospital. SO, tienda. 198̂  _ja 
odista, faltan medio oficialas. Calle do San 

FALTAN 

Bordadoras 

M Antonio Abad, 33 y 35, 1,°, 4/ ¿03 

Señoritas decentes, camareras, buen sueldo, se 
desean. Mendizabal, 11, Munich'Hall. 115 3 

Palta un meritorio de 11 a 16 años, con buenas 
referencias, ganará enseguida. Informarán 

Rambla de Santa Múnica, 1-1, agencia Colón. 

Grabador y nprendiz mecánico, faltan con bue* 
ñas referencias. Sucesor Bossi, Pl. Real» J_4._0 

Retocador ampliaciones, hace falta. — Razón: 
Rajnbla^Cataluna, 48, fotografía. 255 

Falta cocinera o cocinero que sepa su obliga* 
ción.-Calle Fuente de S. Miguel, 4, taberna. 

FALTAN APRENDIZ AS MODISTA^, ganando. 
Diputación, 549, 2.°, 1.^ J 96 2 

Medio oíiciai minerplsfa - Gcríes, 852 
Falta una oficiala sastresa para componerropaa 

^e caballero.—Arco de^Teatro, 18. 202 
MftVIlcfsi 556 necesitan dos medio oficialas! 
1 „ Cí lie Princesa, 14, 3.°, 1.a 197 

EMBUTIDÓRESVaíadores, faltan" oficlaíea'* 
medio oficiales.—Parlamento, 65, ] .0, l,ft 5 

E n c u a d e r n a d o r a s , í a l t a n ^ r l l i a i i w M , 

Zapateros, faltan medio oficiales adelantadoo. 
Calle Blay, 37, Pueblo Seco. 226 

Se necesita un meritorio de 14 a 1G años con1 
buen carácter de letra y con buenas referen-! 

cias. Razón: Bailén, 13, despacho. 227 5 

Chico para recados, de 15 a 17 años, se necesl*, 
ta uno que sepa leer y escribir y tenga bueooa 

referencias, Rosellón» 237, ftlmaoáo. :32 • ^ 



38 
Faltan buenas oficialas planchadoras.—Ttambla 

¿frCatalufia, 102, tienda. f 89 1 
Qeflor, hablando francés e Infllés, se ofrece a 
w hotel, café, etc.-Dirigirse Riera Alta, 42, 5.# 

altan aprendlzas modistas, ganando ensefiul* 
da.-San Pablo, 52 y 54. pral» 45 1 

oficiala modista y dos aprendlzas pete* 
f 
Media 

teras, faltan.—Tapiólas, 28, 1.°. 3.* 
para Maqninista 

1 lanchado Catalán, Buenavista, 24. 

J o v e n 

ojales mecánicos, precisa.— 

Aprendiz que conozco algo la venta de tejidos 
ai detall, falta. Rech Condal, 8, El Islefio. 1 

conociendo nociones contabiíl* 
dad, mecanografía, comercio en 

seheral, aceptaría colcOaclon, modestas preten' 
giones. San Pedro Mártir, 12. 2.0, 
• derecha, Madrid. 1 

n o r o c f t n n aprendices para tomar el pile* 
UCUwolluU go y un aprendiz adelantado 

de cajista en la casa editorial Vecchl y García 
¡Victoria, Mallorca, número 189. o l 

Se necesitan una oficiala y una medio oficiala, 
modistas. Diputación, 295, 5.°, 1.* í 

Modistas. Faltan buenas oficialas y aprendlzas. 
Salmerón. 259, tienda. 1 

Guarnicioneros para automóviles, se necesitan. 
Aragón, 181. 1 

Se necesita joven ̂ ra,aaflInla8c?nft̂  
que sepa escribir, Ganará de entrada 40 pesetas 
mensuales. — Dirigirse por escrito, con informes 
y pretensiones, a iniciales J . C , Rambla Centro, 
num. 37, anuncios. 1 

Se necesita 
uno para el 

montaje y arreglo de pequeños mecanismos.-» 
Dirigirse pir escrito, indicando jornal y referen
cias, a A. E . , Rambla Centro, 57, anuncios. 1 

medio oficiala y aprendiza modis1 
_U.JRellanos, 2, 2.°, I . * V 

aprendiz cajista 

Mecánico o relojero 

f ALTA 
falía adelantado. 

Centro, 25, Grabador Salvat. 
Rambla 

v 
A prendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 

**semana. R ; Rjida San Pablo, 47, I.0, l.% V20 

Sastres. — Faltan oficialas . oficiales, palas y 
aprendices. Casa Plarnau. Unión, 54, f 

Pídense corredores callejeros. Paseo de Gracia, 
numero 89, tienda. f o 

Faltan dependientes para bers y tabernas. Lon* 
dón Bnr, Asalto» 54; de 4 a 6. 0 

fípreñdiz de cerrajero ZttiflSX 
oficial, para trabajar en oficio especial. .— Inútil 
presentarse sin muy superiores informes. Ra* 
aón; Rambla Centro, 18. principal. 

Sastre, se necesitan oficialas. Calle Betellat 
7, principal. . 202 

aprendiz adelantado, 
falta. Mónach, 25. M I x T E R y l S T A 

Se necesitan api 
Buensuceso, 13._ 

Señecesita 
Se necesita 
CAJISTA 

aprendices ganando. Mercería, 
228 

un aprendiz. Borrell. 68 y 
Tamerit. 165. 289 
un aprendiz. Riera Raja, 
21, confitería. 225 

medio oficial, falta. Plaza Rlua 
yTaulet, 17. 210 

Buen oficial carpintero ebanista, necesito para 
trabajo fijo; inútil presentarse sin buenas re-

ferencias. Paradla, 10.2,° > . • ; 109 

Se necesitan buenas oficialas y medio oficialas 
modista. Diputación, 20IS 5.°, 1.* 

Se necesiten 2 meritorios que sepan de contaba 
lldad. Santa Ano, 22, portería. 2̂  

faltan oficiales. Ronda tan 
Pablo, 44, 2.', 8.* S88 

Castre, se necesitan oficialas y palas. Piara de 
Wlas Beatas* 5. 4.°, 2.^ H * 

Meritorio y aprendiz para mandado faltan. Alta 
sanPedro. 25.^^ ^ 222 2 

T P A T T 1 A une oficiala planchadora, 
* -Ca* Manso, 37, tienda. 190 

Zapateros 

Se necesita aprendiz para fotografía, de 14a 18 
aflos. Boquería, 20. . 

Planchadora, se desean buenas oficialas, traba* 
Jo todo el ano, Magdalenas, 27, tiende. 2 

B a s a T P a j é s l ^ 
Aprendiz, falta con buenas referencias. Plaza 

Santa Ana, 1Y, 1. 2Q4. ^ 4..: •; » 
TPSII ̂-ÍI oficíala y medio oficiala planchado* 
JT a i^a ra. calle Cadena. 55. á 

Se necesita una buena oficiala planchadora. Ca* 
lie de J^órcega, 818; tienda* ^89 d 

• P a S4-5I ""a oficiala planchadora. Calle da 
• Guardia, 4. tienda. 265 d 

o 16 ' P a l f ' f i i chico de 18 
* « A l * » número 159, laboratorio. 

afios. Diputación» 
d 

• P s i H h - i oficiala planchadora para * a i ua Siré8t it ñenda, t46 
diario, 

d 
J^uchacho para recados. Baja, 12. tintorería. 

se necesita. Riera 
217 d 

F A L T A •J.Í 

Barberos feltan para fuera. Manolo. Ron
da san Antonio, 54. 

dos dependientas para zapatería, corredor de a r 
tículos de Imprenta con sueldo fijo y a más comí' 
sión, oficialas planchadoras de camisas en ntte* 
vo, medio oficiala modista, aprendiza para con* 
fección de ropa blanca ganando y además se 
enseñará el corte y una camarera que sepa plan* 
citar con lustre. Dirigirse a la Agencia Popular 
La Comercial Hlspano-Aroerlcana. Bailes Nue* 
Vos, número 15, entresuelo. v 

Hprendiz: Falta de 15 a 10 aflos. Presentaras 
acompaflados de sns padres. Archa, 8, 8 / t 

Barberos: Hay buenas colocaciones. Acomoda* 
dorJPepet, Poniente, SB^botillería. y 

Modista: Paitan oficialas y medio oficialas, tra* 
bajo todo el aflo. Valencia, 525, tienda, v 

C O L O C A C I O N E 8 , 
para ambos sexos desde el empleo más modesto 
al de más categoría se obtienen y se facilita to* 
da clase de personal en la Agencia Popular L a 
Comercial Hlspano-Americana. 

Baflos Nuevos, 15. Teléfono 2,761. t 

Chicos mensajeros, se necesitan en Barcelona, 
Postal-Expresa. Canuda, número 8, De 11 a 3 9 

de 4 a 9. 285 t 

Falta un chico para un despachos todo estar* 
También faltan chicos para mensajeros. Bafloa 

Nuevos, 15, entregúelo, i .* | 
MppnnAfTPftfo Pf íct ica en la correapoaden-J l icLal lUyi a la cla, se necesita en ios ALMA» 
CENES E L SIGLO. Dirigirse de 4 a 8 tarde a l 
Dirección de personal (4.° piso). f 
Se neeeslta OB iwltorlo " v w o * 

BARBEROS 'X^^t^iSS^^l^; 
WiU nógrafo. Dirigirá^ 

aa^_F. S. Ahadal $ C / AxijfiúS 



Falta dependíanla míe sepa contar para la ^cnts 
al detall, de 25 a 50 años. Darán razón: Hospl. 

tal, 46. 1.°, 1.*; de 10 a 12. r 
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Tflhftmfl e«qui"6. acreditada y de copeo, se ven' 
lauuua de por retirarse. R.: Riera Alta, 8. 
TffinflQ de comestibles, bonita y acreditada, se 
iibUUQ vende por 200 ds, R.: Riera Alta. 8, 1.° 
flopjtpQ jabones v otros artículos se vende por 
JlliOllOO, ausentarse. Rj Riera Alta, 8, 1.° o 
flPrflflrlCTPfÍQ céntrica, muy acreditada, se ven* 
UOliiUl 10161 Id de por retirarse. Riera Alta-81.0 
BrünpríQ y comestibles anticua, caja 40 ds. día, 
0101(0110 8e vende a prueba. Riera Alta, 8 1.° 
fllnArfiafPríO V otros artículos, muy acreditada, 
BljiaiydlClld se vende. R.: Riera Alta, 8. 1.° 
Colmado bien situado, con 

vende ausentarse. R.: Riera Alta, CSÍé n,U^ c o n ^ ü r ^ ( i o se vende por asuntoi 

firan desoacho, se 
R.: Riera Alta, 8-1.° 

Ganja 
familia. R.: Riera Alta, 8, 1.° 

Bicicleta piñón libre, bonita.—Cor* 
tes, 318, junto a las Arenas. o_ 

iDsrberos: Véndese barbería por 100 ds., 1 día. 
^r io llmplo.JR. i^epet^Poniente, 56, botillería.b 

Bicicleta de ocasión vendo barata.Razón: Agru. 
paclów Ciclista Catalana, ProVónza, 232. 1 

Ha llesíndo el día 29 del corriente, un vagón de 
jacas navarras, legítimas de los montes de 

Gijana. Calle Valencia, 105, señor Barben l 

5c traspasa una muy acreditada casa de modas 
de esta capital, con o sin géneros. Informarán: 

Ramblajde Cataluña, 87, 1.% 1.* 60_ 

Tienda de comestibles, acreditada v buen pun* 
to, se vde.. trato directo. Córcega, 244, 1.°, 1.a 

Se vende carfito nuevo, caballo 9 palmos tro' 
tador, 6 asientos. Razón; calle Mercé'42'td.•d 
iosco en venia, propio para Joyería, óptica o 
relojería. Asalto, 6, pral. _z 

Barberos: Véndese poluq iería por 200 ds.. En* 
sanche, de real, K. Pepet, Poniente, 58, botl-

llería. b 

MAQUINAS PARA COSER 
F B X 8 T E B 7 R O B S M A N M 

Unico agente L. Roura 
Calle Universidad. 5, junto Diputación, 

Ventas al detall a precios de fábrica. Máquinas 
de coser; máquinas de hacer calceta, bicicletas, 
agujas y toda clase de accesorios. ^ _ 0 
hltfffiiinQC coser desde 50 pesetas, garantidas, 
WallUllldO reparaciones. 19. Tallera, ojo, 19. 0 

Unión, 34. La mejor surtida en 
artículos para sastres. 0 

K 

Casa PiíRHBB 

CALZADO 
de todas clases a precios 
INCREIBLES. La casa que 

más vende. 
C a r m e n , 36. 

Bicicletas: Saldo varias bicicletas nuevas a pre* 
dos de ocasión, con llantas madera, rueda li* 

bre, freno, farol y demás accesorios. Bicicletas 
de ocasión desde 50 pesetas. Campo Sagrado, 
nrim. 51, halos» t 

Gangarpesca salada y comestibles, dos puer 
tas, de porvenir. Universidad, 110, ent.0, 1.» 

itbpsca salada y cacharrería, vendo recalada, ur* 
í * ge por ausentarse. Blasco Ciaray, 25. 
¿TlJenda por realquilar. Vendo mostrador y uten' 
maiiioe de pesca stlAdo. Viladomat, 15. 5 

TracnaQrt tienda grande, calle Salmerón, por re4 
lldOJJdOU tirarse, sin géneros. R. Roig. I , 2.°, 
PpfnOflnrQC Se vende una céntrica tienda con 
rülildUUlílO trabajo, por retir. Roig, i . 2 °, 2.a 
TílPinPrlfl cámara frigorífica, aparroquiada, pa* 
lUUtliClld 8o mercad •, se vde. R. Roig, I , 2o, 2a 
(¡ofbfinprio aparroquiada, antigua, buen punto. 
UQifijuullf por no poderla atender, se vende, i 
TfPnrfa ultramarinos, aparroquiada, 20 duros 
llCl|Ud cajón día, a prueba, v, R.: Roig, 1, 2o, 2* 
fppflprífl céntrica, aparroquiada, por no poderla 
LGUUClld atender, se vende. R.: Roig, I . 2.°, 2.a 
Tlamío comestibles, carne, céntrica, alquiler 
llül(Ud barato, por 75 ds. vden. Roig, 1,2.°, 2.a 
mprPPria confecciones, aparroquiada, buen pun* 
mCiüCUd to, por retirarse, vden. Roig, I , 25. 2* 
TaílPrna comidas, mesa copeo, aparroquiada. 
IdilGIUd gran local, se vende. R.: Roig, 1,2°, 2* 

I aiíQrfprno céntricos, grandes, claros, aparro* 
LdlídUClüO quiados, se vden. R. R o l g j . 2*, 2.* i 

MOTOSACOCim ca-i nueva, 1 y 112 H. P., 
vendo barata. Lauria, 81, garage. o 

Barberías y peluquerías para vender. No se pa* 
ga comisión. Calvo, Abad Zafont, 4. 

Vendo carrito y buena jaca andaluza, barata. 
Calle Blay, 24, tienda. 

dos Victorias, baratísimas. 
lie Tapiólas, 23, tienda. 

Ca-V e n d o 
Ce vende taberna y casa comidas, punto céntrl' 
»^co, se dará barata. R.: Valldoncella,49. tienda. 
QaMft de transparentes: Hav varios dibujos a es* 
oaiUU cner , baratísimos. Asalt >i 74, tienda de 
objetoa de viaje. Grandes ocasiones. 

Piano cuerdas cruzadas, muy bueno, se vende 
barato por ausentarse. Arlbau. 76$ 1.°, 2.ft 

Piano a cnerdas cruzadas, 3 pedales, se vende 
barato. Muntaner, I I , lechería. 

Comestibles, carne y verduras, 2 puertas, alqul* 
ler 8 ds., se vende barata^Carmen, 41, port.a 

Ganga: Comestibles. 25 ds. cajón, 7 alquiler, a 
prueba, p. ausentarse. Universidad-l 10-ent.M* 

T avaderos grandes y claros, muy concurridos, 
-Jbien situados, se vden. Carmen, 41, portería. 

V A V I #4 A blcleleta barata. Calle Ma-
6 IX U. W Horca, 239. portería. 

COlkAPQTIfll PC urge vender álmefor 
\ . V / l ! f l í » * J | l U k L . t a J punto segurísimo ga' 
narse la vida..Iiian Planeas, 53, lienda, Orada.! 

A PLAZOS MOBLES 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablo. 54. 
QIITnninVM KÜTIfí cuasia Alfonso XUI. La HIs-
nulUlllUliLlaillU paño Suiza, modelo alargado 
1915, en estado nuevo, por 3 000 pesetas meaos 
del precio catalogado. Aragón, 250 a '¿45. 
TIonrtQ pese* salada en Gracia, puede vivir una 
llCliUd íamilia, v. R. Tallera, 25, 1.° 
Danna Por ,0 flue den v. botillería bonita, 11 ds. 
adUyd alquilar. R.: Tallers, 25, I.0 
Dp!linilPfÍQ huena en el Pueblo Nuevo, V. por 
rClUqUCíld cesar. R.: Tallera, 25, 1 ° 
TiondQ de planchadora. Ensanche, V, p. 55 ds., 
llCliUd 8 alquiler. R.: Tallers, 25, 1.° b 
Tionda de comestibles antigua, urge V. barato. 
llCUlld R : Tallers, 25, 1 ° 
Tofisrna antigua, por defunción, v. barato. Ra* 
IdlJCllld zón: Tallers, 25, 1.° De 2 a 8. ^M 

Alhajas pmV>t¡T¿ as, brillantes, penas, es* 
as, oro, platino y denta-

duras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbaao.S (Plaza Real). Q| 



^0 
Alhajas y papeletas 
Brillantes. Perlas, Esmeraldas, Oro, Plattno 9 
Dentaduras. Nadie pueda pagar mas <jue ésta 
San Pablo. 1 y 3, cerca Rambla. Telefono 5.48 Ij 

P L O M O V I E J O . 
Se compra en pequeñas v grandes partidas en el 

despacho de la 
Fábrica úq v m s de F. Estubller. 

CAPUTXAS, 8.—BARCELONA. f 0 
r n m n P A nro' Plalt* P i^^o y tfemaffuras V i U f f i p r O Unión-12-tienda. próximo Rambla 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro. 
platino, p^rvietaa de los Montes y dentaduras. 
Carmen, 63, joyeria. 
Sierra circular shei^1Sn.d6l92.,,-C0"prar'Paseo 

es; 

Se desea uno o dos caballeros a todo estar o 
comer. Platería, 40| entrada Bro«oli# 8. pral. I 

Familia ampurdanesa desea 1 o 2 caballeros a 
todo estar, trato familia. Barbará, H , 5.° d I 

Pelayo, 40. 2.°, 2.a Hermosas habitaciones para 
matrimonio y caballero a todo estar o solo a 

comen 112t 9 

5e desea 1 o 8 caballeros con aslst. o solo co* 
mer. Trato familia. Rda. S, Antonio, 51. 

Se deseen 1 o 2 caballeros con toda aslttenda. 
Carmen. 8. 8.°, 2.' 2401 

Sra. viuda desea uno o doa caballeros a todo 
estar o sólo a dormir. Torre lado del tranvía. 

Razón: Paseo Diputación, 52, tienda. 1^ 2 

Familia distinguida desea un caballero a todo 
estar o sólo a dormir. Casanova. 50, 1.°, 2.a i 

Cedo habitación con o sin asistencia para caba* 
lleroo señora. Conde Asalto, 52. 2.*, I . * i 

Pino, 16, 2.•, 2.*. chaflán Puertaferrlsa, se de* 
sean 1 o 2 cab. con o sin. Precio módico, i 

se desea para matrP 
monlo pagai'do de2r) 

a 50 pesetas mensuales; sitio céntrico. Dirigirse 
bajo R. Q., Loa Tiroleses, Pelayo. 94. I 

Deseamos dos caballeros 12 duros mes, trato 
familiar. Arco San Agustín, 7, pral., 1.a i 
abitaciones con asistencia o sin ella para ma* 
trimonio o dos hermanos. Xucld, 21, 2.*i2 

afa S, Pedro, 44, 2.°, 1.*, se desea 1 o 9 caba* 
lloros a todo estar; se admiten sólo a comer, i 

Casa particular 

H 
B 
Vda. joven, pensionista, desea ünlco huésped o 

cede habitación independiente. Arco Sta. Bu* 
laUat 2, 1.°, !.*> entre Boquería y Fernando. I 

pensión LA COMERCIAL 
SAQRISTANS, NUM. 7. 

A todo estar con desayuno, desde 12 dos mí s 
CoDilfla y cena i[%tta* 10 g 12*50 p ías . 

TALONARÍOS 
de 60 cubiertos, a 55 y 45 pesetas; 

de 50 cubiertos, a 28 y 25 pesetas. 
Cubiertos desde 1*50 pesetas. 23 

"D TTi fCT & T C í T̂T a loto estar, con de' XJ 4M » Jb W JAI saymio. 45 pesetea 

Se desea Joven todo estar o Sra. como fernüia p 
matr. con dcho. a cocina. RMá. Flores. 7^4^ i j 

Casa particular I o 2 caballeros con o sin asís* 
tencia. Rambla Cataluña, 45, 4.p, 2,* t 1 

IHME30RHBtE5 r ^ ^ » 8 ^ ^ . ' . 
yor economía. Calle S. Pablo, 40, 1.° t 2 
Madre o hija desean I o 2 caballeros todo estar 

Rlf^cnO/fDC 111"̂ 0 estar, trato familia, once 
n U B S p g U l f ó duros mes. Calle Rlpoll, 6.5.° 8 

P laza Cataluña, 21. 5.°, 9.», herm.* bablt. propia 
para matr.*, balcón plaza, eléct., ascensor, r l 

B onita habitación sin familia, vistas Qranvfa. 
Calle Urgel, 62, principal, 1.* U 

Edificio fábrica para alquilar«« 
con turbina movida por el río Ter y con auxiliar 
a vapor, a 2 kilómetros de la estación de Toro» 
1 ,ó_i^!r,.2J!l<icalle All Bey. 25. tda., Barcelona* v 

5e alquila sala y alcoba^mueblada. vistas calle, 
a matrimonio o caballero. Aragón, 21gt priLrft • 

Blraíor de Miflterii ffilííSSíS' 
zón: Clavaguera, 22. esquina Baja San Pedro, r 
Gran local para almacén en el Ensancho 20 pdV 
_£eta8^mesLR.: Provenza. 246. taberna. r ' 
Matrimonio cede habitación amueblada a cabe* 
«Ollero por 2 duros mes. Princesa, 51, 2.° 

5e alquila una hermosa sala V alcoba. Calle 
Universidad, 01. 1.°, 1.a r 

Casa particular cede 2 magníficas habitación 
para dos amigos. Muntaner, 45, 1.°, 1.* 1 

5' ra. sola cede precloto gabinete verdadero iode'' 
pendiente. R.: Rambla Flores, 25, portería, r > 

Hermosa pisa pral; 12 duros mes.—Balada 
Vil a decois, L r 

E l domingo, día 99, entre 9 y 10 noche, en el tra^ 
vectoque compréndelas calles deGalvany.Sci 

pión, paseo de la Diputación y Salmerón hasta la 
plaza Trilla, se extravió un brazalete <<e oro pe* 
ra niña. Se gratificará su devolución: Calle Pro* 
venza, ndmero 185, 1.*, 2-* V . 9 

Pérdida. Se ha extraviado un perro pointerhem 
bra. do pelo castaño, con manchas Planeas es 

el pecho y pie Izquierdo y dos placas peladas en 
el dorso y que responde al nombre de «Diana». 
Se dará una buena gratiflcarión a quien lo pre* 
senté. Consejo de Ciento, 2b6, 1.0.J.^ 29 

E l sábado se extravió pulsera de oro Con perlas 
desde el Faseo de la Diputación a la TraVése* 

ra, pasando por la Plaza Lesseps y calle Salme* 
rón. Se suplica la devolución. Paseo Diputación, 
número 2», 2,°, 2.a Se gratificará por ser recucr 
do de familia. ; 83 

Perro ne^ro, con manchas blancas en las patas, 
más grande la de la izquierda y en el pecho, 

tiene elpelo largo y ation Je por «Duc». Se gratl-
ficará. Trafalgar, 76. 2.°. g 

F altan criadaapara buenas casas, dentro v fuera 
de Barcelona. Rda. S. Antonio, 88, El Modelo. 

Falta sirvienta formal para casa da señor solov 
r d'spcnsable buenos Informes y estar bien 

priefica en todas las faenas de ana casa, Baüoa 
Nuevos, 15, entresuelo. & 



I.0 
2.a 
5.° 

24.784 
10,230 
23,128 

4 1 

Servicio teiegráíico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, proyinclas y exfranjero. 

D H I H i 1.0 3DEJ JX J I J I O D H S 1 © 1 3 
P B E S C I O S B K A 7 0 B E S : 

100,000 pesetas. — Madrid. 
60,000 » — Ecllullos-La Un^óii-Huel' a. 
20,000 » ~" Bollullcs-La Unión-HuelVa. 

PREMIADOS COH 1,600 PESETAS 
9.039, Barcelona, Málaga , Valladolid; 19,557, Madrid, Málaga; 5,994, Qulntanar. 

Sevilla, Barcelona; 20,898, Mérida. Coruña, Valladolid; 21.004. Totana, Barcelona, 
Talayera; iñ.^jG, Madrid, Barcelona: 2 ,128, Jerez. Santander, taragoza; 9,018. Ma
drid, Barcelona; 14,056 Huelva. Madrid. Pilbao; 15,768. aragoza, Barcelona. Huelva; 
52,0()1 y 23,584, Barcelona; 22,976, Murcia, Burgos. Algeciras; 5,252. Bilbao, Jaén, 
Madrid; 0.595. Reus, Barcelona, Valladolid; 5,950, lllescas, Segovia, Lucena; 24,821 y 
16,457, Madrid. 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 
U n i d a d , d e c e n a y c e n t e n a 

007 056 109 153 239 258 269 S07 361 408 590 629 676 722 740 800 822 914 929. 
008 077 122 203 243 263 293 319 396 520 601 654 696 733 773 813 831 926 970 
033 105 

M U 
008 063 118 160 171 204 256 358 428 470 499 561 687 789 878 881 8% 907 932 
018 117 134 170 183 223 352 405 446 473 509 607 783 830 

Doa m i l 
13 053 087 128 135 232 288 333 382 459 493 508 608 704 755 766 864 930 971 

019 060 122 129 142 247 291 345 385 474 495 543 616 713 759 795 871 952 981' 
027 064 127 133 165 271 304 378 433 483 497 601 702 735 765 832 920 962 989 

T r e s m i l 
001 047 212 308 355 381 433 483 530 586 623 678 734 785 840 848 864 935 894; 
©31 073 231 336 376 393 455 501 538 621 657 682 739 789 844 855 902 979 992 
037 100 299 344 378 402 466 529 556 4 

C u a t r o m i l 
036 090 141 184 232 278 342 443 509 607 653 681 699 716 784 809 864 879 9871 
038 120 169 216 248 291 344 450 599 650 662 682 707 736 785 847 866 981 989 
059 131 178 224 259 326 356 466 

C i n c o m i l 
012 067 108 165 270 283 289 297 345 4í 5 458 513 613 689 697 702 741 773 819¿ 
023 079 109 177 280 286 290 315 388 439 498 573 627 690 699 718 757 807 83l4 
049 093 121 234 

S e i s m i l 
004 20i 29̂ ) 379 449 506 517 562 775 799 847 848 865 869 884 887 966 980 998 
117 223 344 435 473 515 559 764 794 

S ie te m i l 
069 110 213 232 243 272 412 427 589 647 753 765 803 821 899 914 979 986 987 
079 181 2.5 237 W 374 424 582 605 

Ocho m i l 
019 071 130 171 204 226 289 354 426 440 5U 553 681 691 773 820 891 920 963 
054 0% 142 199 211 260 312 361 439 495 547 607 684 717 781 890 909 

N u e v e m i l 
009 117 186 220 324 371 446 4 5 508 575 637 659 763 791 887 920 962 982 988̂  
030 156 190 230 3(1 441 473 4&J 531 585 648 751 782 858 915 

Diez m i l 
0*0 025 043 0?5 130 184 215 271 303 329 414 467 585 674 900 906 925 95l 9É& 
014 035 069 098 175 189 244 301 323 373 415 473 651 m \ 
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m 104 162 235 
051 112 165 237 
057 156 225 272 

026 036 0i4 060 
099 041 049 134 

07S 180 261 329 
154 243 285 367 
161 258 298 

000 045 135 188 
027 070 143 249 
031 074 1̂ 7 328 

Once mi l 
273 207 334 350 382 533 589 6?7 691 701 ¡760 852 ¿SS 
287 320 347 377 469 568 596 676 699 716 847 861 873 914 ^ 

Dooo m i l 
141 209 272 ai7 393 401 470 525 544 642 708 800 857 964 979 
193 255 282 356 395 460 506 532 626 688 786 825 922 978 995 

Trece mi l 
419 423 435 456 544 596 620 632 683 693 707 732 880 93S « L 
422 431 447 514 559 619 622 647 689 701 767 855 913 W 99B 

Catorce mi l 
364 376 482 551 641 680 710 730 760 767 829 837 
373 414 534 628 656 694 712 754 768 797 836 864 

884 944 
925 954 

001 060 
039 085 
042 118 

021 067 
ÍU3 068 
056 077 

004 126 
Í49 128 
076 188 

018 084 
066 091 
077 175 

011 216 
08S 231 
171 238 

002 053 
007 054 
047 087 

143 260 
244 262 
257 301 

137 171 
140 191 
147 192 

212 239 
217 322 
235 337 

222 284 
224 317 
275 

245 305 
299 322 
304 358 

089 116 
103 159 
114 175 

Quince m i l 
323 332 385 466 502 547 599 678 744 792 859 863 878 « 7 
326 337 463 477 544 578 631 737 776 826 861 872 880 887 958 

Diez y sais mi l „ 
209 241 304 421 528 567 610 685 701 705 776 857 899 907 966 
228 251 382 516 533 592 652 687 702 712 854 881 901 956 981 
229 

Dlea y siete mi l , ^ 
361 561 484 498 538 579 598 604 613 662 750 803 892 ^30 
457 466 493 529 550 592 600 606 640 746 774 825 914 965 987 

Diez y ocho mi l 
357 363 409 438 531 581 605 671 744 788 797 876 907 936 997 
360 889 424 530 572 597 664 691 749 789 826 881 918 972 995 

0t5 112 141 174 
046 119 165 205 
083 124 166 220 

Q27 161 186 260 
037 162 223 266 
M8 169 241 273 

006 066 088 139 
033 077 125 168 

»»• 

064 105 184 267 
053 196 205 276 
096 112 235 268 

pfiO 036 084 120 
019 052 lt)3 126 
021 073 105 130 

fil8 U5 234 283 
tm m 247 347 

048 148 190 229 
m 154 206 241 

364 478 
411 546 
434 

205 268 
254 271 
264 327 

253 382 
303 403 
352 

282 334 
305 356 
329 • 

192 264 
245 266 

801 391 
352 416 
373 423 

145 211 
162 322 
166 328 

34S 420 
856 430 

273 360 
283 391 
287 498 

Diez y nueve mi l 
578 598 605 717 731 751 773 800 843 852 877 « 4 «¡3 
583 601 709 730 785 771 778 830 848 871 923 960 983 

Veinte m i l 
344 366 466 643 627 687 766 782 813 847 939 986 994 
353 435 496 588 670 689 784 #99 828 892 955 966 996 
356 443 507 608 674 

Veinte y un mi l 
432 453 476 527 649 572 616 653 738 801 861 909 986 
434 475 494 540 560 684 635 670 749 816 886 984 987 

Veinte y dos mi l 
357 393 418 428 507 592 613 679 725 795 823 852 894 
376 404 424 437 591 605 656 713 776 817 838 861 956 

Veinte y t res m i l 
276 827 390 471 528 531 582 
315 381 452 490 530 567 629 

Veinte y ouatro mi l 
462 528 564 583 651 703 726 
505 536 573 592 662 1̂6 746 
522 560 580 626 

Veinte y cinco m i l 
367 420 505 523 599 625 658 
387 457 507 549 613 649 659 
394 488 520 551 

Veinte y seis mi l 
435 551 555 594 642 679 710 
480 554 581 613 645 702 711 

Veinte y siete mi l 
463 476 497 507 631 659 730 
457 486 502 600 642 708 723 

645 773 787 921 933 980 
725 

747 781 805 823 898 91 
768 783 813 896 912 993 

706 708 759 805 875 9! 4 
707 736 802 871 877 964 

713 749 766 816 884 981 
739 764 814 869 934 987 

783 7% 
794 821 

861 895 940 
871 912 970 



4 3 

801 018 151 S05 278 
015 116 193 2/6 303 
v< • 
034 081 109 150 191 
m 091 136 171 219 
072 105 139 180 243 

0'7 
o o 
07 i 
004 
0.Ó 
O < 

077 
112 
153 

10) 
114 

162 
174 
19| 

127 
139 
141 

2̂ 0 101 
270 

W 

276 
30 > 
348 

199 
206 

V e i n t e y ocho m i l 
524 386 418 470 525 609 617 625 
336 408 423 521 597 

V e i n t e y n u e v e m i l 
239 284 450 482 512 523 558 604 
274 342 459 498 517 542 581 612 
282 384 461 507 518 545 590 622 

T r e i n t a m i l 
Tó > 453 501 5V3 572 620 642 693 
111 484 5 5 5̂ 8 578 621 714 
4o0 490 Í5J 563 617 629 6d2 

T r e i n t a y u n m i l 
216'?49 269 3 ^ 422 466 6 W 3̂8 
238 2 34 294 <0) 423 495 601 700 

637 65Í 752 811 812 912 

654 696 741 880 920 966 
677 710 794 899 931 977 
693 720 854 908 939 993 

736 7̂ 5 8(0 892 919 960 
757 7J7 871 916 956 966 

712 737 F51 891 926 973 
725 741 85& 921 9.5 977 

20/ 
212 

o 56 
254 

00) 117 174 
Ŵ a 119 205 
Ü84 149 

99 aproximaciones de 
lena del premio primero, 

9̂ aproximaciones de 
tena del premio secundo 

2 aproximaciones de 
del oremio primero, 

2 aproximaciones de 
del premio segundo. 

2 aproximaciones de 
del premio tercero* 

T r e i n t a y dos m i l 
267 321 394 432 454 503 527 551 6'8 601 731 816 843 976 
280 323 402 441 494 524 548 634 (85 736 8i3 860 981 

300 pesetas cada una para los 99 mimero* rescaates da la cea • 

300 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cen-

800 pesetas cada una para los números anterior y posterior a 

600 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 

592 pesetas cada una para los números anterior y posterior a l 

E l j e f e d e l G o b i e r n o -
Madrid , 1.° Julio (2 tarde). 

E l presidente del Consejo ha regresado a las tres de la madrugada de La Granja, 
retirándose a descansen 

A medio día ha cumplimentado a la reina madre y no ha vuelto a su despacho. 
En ausencia del presidente ha recibido a los periodistas el subsecretario, señor 

Argenté, quien ha comunicado que el jefe del Go cierno no llevó ayer a La Granja los 
decretos de personal porque faltaba consultar algunos interesados. 

Los decretos los firmará el rey el próximo jueves, que vendrá a Madrid a presidir 
un Consejo de ministros. 

De Marruecos no tenía noticia alguna el subsecretario. 

El trabajo en las minas.—De Fomentó. 
Con motivo de la desgracia ocurrida en las minas de Mieres el ministro de Fo

mento ha telegrafiado a los ingenieros dependientes de la Dirección de Obras públi
cas que depuren los hechos para poder exigir las responsabilidades que sean precisas 
y sean inexorables, pues las desgracias frecuentes hacen sospechar que hay cierto 
abandono en la forma en que se llevan a cabo dichos trabajos. 

Esta mañana ha visitado al ministro de Fomento una Comisión, interesándole la 
terminación del expedieme relativo a las obras del muelle en Villa Juan (Pontevedra). 

E l sefior Ciassec ha firmado el expediente del crédito, por lo cual en breve podrán 
comenzar dichas obras. 

E l seilor Gasset se propone asistir este mes a la inauguración del pantano de la 
Peña (Huelva), a la de las obras del puerto de Valencia y algunos otros pantanos. 

En el ministeiio de Fomento se ha incoado un expediente con objeto de construir 
un puerto en Ceuta para desembarco del material de guerra y mercancías. 

El incendio de Avila. 
Los detalles enviados por el gobernador sobre el Incendio de Avila son los si* 

luientes: 
Ha sido pasto de las llamas la oficina de Pósitos, sin poderse salvarlos documentos. 
La mitad de la población quedó a oscuras a causa del incendio, quedando destruida 

ta Central de tel&aaos interurbanos. 
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, Hasta la hora presente las pérdidas se estiman en 650.000 pesetas. 

Laá dos cosas número» 10 y 12 de la o l le de San Sé^undo fueron destrona» en 
primer lugar. Eran propiedad de don Alejandro Roca. 

E l fuegtj fué debido a una imprudencia, pues la punta de un cigarro prendió roagD 
en un montón de virutas que había en la casa número 12. 

No han ocurrido más desgracias que las sufridas por el bombero Pabk) Seá© J w8 
leves de los vecinos Cándido Í'analmer y Felipe Uonzákz. 

Hay otro telegrama de Avila a las 6*46 que dice: 
«A las Cinco y media lie ó el delegado de incendios de Madrid con material do sal

vamento, comenzando los trabajos de localización.» 
Otro: Avila, a las 6*95 el incendio es formidable. 

» Continúa la carencia de agua. 
^ Avila, a las 9*15.^No oi stante los esfuerzos realizados, el Incendio continúa amo-
nazador. Ha invadido la casa mmero 14 de la calle de San Segundo. 

A las casas números 10 y 12 al desprenderse un paredón en el cual trabajaban loa 
tomberos de Madrid An$2el Gómez, í rancisco Ramos y Horado Salraeróo, quedaron 
entre los escombros, resultando con liberas magulladuras, 

A las Si;'ue con intensidad el fuego a consecuencia de la caranda da agua, 
Los bomberos rontinuan localizando el Incendio 

f. En el tren especial que esta madrugada sa ió da Madrid para Avila marchó el conce
ja! señor í'einot al trente de los ei te om eros que llevaban material completo de 
falvarento, botiqu'n de urgencia seia carros, sais ( ombas y aefa troncos de caballos. 

En A üa hay un montón de escombros de cada uno de los e iifidos donde comenzó 
.el sinieatroé 

Están convertidos en inmensos braseros los solaras de las casas que ardieron, con* 
tribuyendo las chispas que el viento arrastra a que siga el fuego propagándose con ra* 
pidez. 

Las casas destruidas pertenecían a la manzana de metor ornato. 
Ahora las casas que amenaza consumir el fuego constituyen el airoso soportal que 

en invi rno es predilecto paseo de la dudad. 
E l p inico es indescripti I . 
Siguen a l̂o r̂ er ndose muebles en la plaza del Alcázar, encargándoaa de su custo

dia la guardia ci i't 
Por la tarde el fuego continuaba todavía si i ien se ha conseguido localizarlo gra? 

cías a los esfuerzos de los bombero; de Madrid, secundados por los elementos de esta 
[ oblación. 

Se calcula que las pérdidas pasan de 75^,0 0 pesetas. 
Se confía que en las primeras horas de la noche quedar i dominado por completo e| 

incendio. 
|A los toros!—La máquina apisonadora. 

Madrid, 1.° Julio (4 tarde). 
Ni en la Presidencia n i ' n Gobernación han facilitado esta tarde notlciaa ofidalea 

por hall rafi lo mismo el presidente que el ministro en la corrida de toros organizad* 
por l a 'iri'mih * , ^ > 

El arquitecto sefíor Alvarez opina ûe hasta dentro de diez días no se habrá conse-

Í¡uido e traer l \ mácuin i apisoxiádora del boquete abierto por el hundimiento de la ca
le de Embajadores, cuando se hayan hecho los oportunos trabajos para prevenir el 

peli ro de nuevos hundimientos bajarán obreros al agujero y procurarán extraer loa 
ob,etos. 

Cartas credenciales?—Consejo aolazado. 
Esta tar 'e, a las seis, ha presentado sus cartas credenciales al ministro de Estado 

ef nuevo encarfiado de Negociois de f anaraá en Esp^fla, don !uan da So;a. Entre am* 
boa se han cruzado calurosas frases de simpatía, haciendo iervientes votos por la unido 
y cordialidad de las dos naciones. 

MI Consejo anunciado para mañana se celebrará pasado mañana. 

Firma del rey.—La recaudación. 
Madrid, 1.° Julio (6 tarde). 

L a firma de Querrá contiene los siguientes decretos: 
Nombrando consejero del Supremo de Querrá y Marina al vice'alndrint* aettog 

Chacón 



45 
Desttotndo al teniente coronel don Justo Cumplido para el mando del batailóa do 

Uerena. 
La recaudación obtenida en Junio último ha superado en 4.700,000 pesetas a la ob» 

tenida en igual mes del año anterior. 

España y las cabílas. 
Valenc ia , 1.° (5 tarde). 

En el tren mixto han salido para Madrid 52 sol dados de Administración militar, 
mandados por un sargento. Van a incorporarse a las fuerzas que se disponen para 
marchar a Ceuta. Llevan LO mulos. 

Tánger. 1.° (5*2 tarde). 
Ha llegado, procedente de Tetuán, el señor Zugasti. 

Alcadras , 1.° (5*7 tarde). 
En el corroo I an llegado cuarenta soldados y dos ra os del regimiento de Saboya, 

que saldrán mañana para Marruecos al objeto de incorporarse. 
t n el > /. e / ÍV/ ÍT embarcarán mañana alguTios mulos y carros municionadores 

que V*n destinados a los cuerpos de artillería que se ¡¡alian en Tetuán. 
En la bauía ha fondeado el cañonero Núñez de Balboa. 

Ceuta, 1.° (6 tarde)t 
Los heridos llegados en el Manuel María son 
Del regimiento del Serrallo: Soldado Juan Cortázar, grave. 
De Llerena: Soldados Alejandro Martín y Manuel Fernandez Becerra, graves. 
De cazadores de Madrid: José Vallejo García y Leovigildo Villaville, graves, $ 

Daniel Valla, leve 
De regulares de Melilla: Sargento Luís Lena Machado, leve; cabo Francisco AU 

bores Palomo, gravísimo, y 9 indígenas graves. 
C á d i z , 1.a (6'9 tarde). 

Varios heridos llegados de Larache han relatado cómo ocurrió el hecho de armas 
desarrollado en el canipamento de Cudia. 

En dicho campamento ocupado por ingenieros, presentóse de madrugada un grupo 
i e moros, hl centinela dió el ¿quién vive^, al que contestaron los de fuera: «España >. 

Inopinadamente rodearon el campamento unos trescientos moros que pretendían 
rescatar las tiendas que les había tomado el general Fernandez Silvestre en oomba-! 
tes anteriores. E l teniente Cobián dispuso la defensa mientras se ped an auxilios, 
que llegaron en el preciso momento en que los ingenieros se quedaban sin municio
nes. Durante el combate tuvimos cinco muertos y quince heridos, siendo aquéllos los 
soldados Angel Heras, Bernardo Vázquez, José Torres, Juan Maraobi y Vicente J i 
ménez. \ 

En el correo han llegado los ex prisioneros del Concha Vándala y Lucero, a quie
nes esperaban sus familias y numeroso público. Se les ha dispensado un cariñoso re-
cibimiento. 

Ceuta, l.0(6*12 tarde). 
Han llegado para Incorporarse los jefes y oficiales red ntemente destinados al 

ejército de operaciones. 
T á n g e r , I.0 Anoche). 

Se ha recibido una carta de Arclla, fec ada anteayer por la mañana diciendo que 
allí había noticias de que varios n cieos moros se habían corrido hacia Alcázar con el{ 
propós;to de atacar a las tropas españolas, pero no se ha confirmado. Añade que en 
Arcila hay comp eta tranquilidad. Desde hace días hay a undancia de víveres merced, 
a la llegada de varios barcos a i arache y hacerse con toda regularidad el movimientpl 
de convoyes. 

Esta mañana ha salido el Ralsuli para Finat. 
Ayer pasó el día en Tánger en casa de un hermano suyo. Su retorno lo explicaa 

algunos porque no ene tentra la seguridad que buscaba, añadiendo otros que con este' 
Viaje se propone mostrarse ajeno a la lucha y estar dedicado a asuntos particulares. 

De Te.uán ha llegado el señor i ugastl. 
¿SM* Ceuta, 1.0 (9*2 noche'. 

A medio día se ha arrojado desde el corredor al patio del cuartel de la Reina el se 
g^ndo teniente del regimiento de Hcrbón Leonardo Campaña Montalvo. Conducido al 
hospital, ¡alleció a las cinco dá la tarde. Se airibuye el suicidio a un ataque de enaje 
«ación mental. 

De^p«és de recorrer la coate ha fondeado el crucero Rio da la Plata. 
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F a llegado eí fteraícre conduciendo a los dos ülllmos libertados por los moros de loa 

que fueron hechos prisioneros en el abordaje del Conclia, Eó el muelle lea esparaván 
el gentral jordana, autoridades y numeroso públicot 

i : l moro Hacdú, conocido más bien por el Diablo Nezro% que combatió ferozmente 
o ntra los franceses, ha muerto de un balazo en la nuca que recibió en loa últimoa tiro
tees sostenidos en las cercanías de las posiciones francesas. 

Las obligaciones del Tesoro.—EI Banco de España. 
Madrid, l.c Julio (9 noche). 

Realizado el procedente convenio con el Banco de Espafla sobre las obligación^-, 
del Tesoro, sólo falta que el Banco reciba los títulos para abrir la suscripción de las 
obligaciones. Estas de todas maneras no a i negociarán hasta fl 5 o el (i del actual, lo 
Í ue t emitirá que acudan algunos fondos procedentes de los dividendos de Tabacos, 
cupón del Interior y otros conceptos. j 

tía real orden disponiendo la operación reanuda fanegociadón suspendida enfm de 
Mayo, que dejó algo més de 22 millones pendientes de enajenación, y previene la entre
ga de 30 millones en títulos de los expresados valores, que serán cedi los al Banco para 
su negociación en la ventanilla. E l Tesoro abonará er corretaje oficial por la suscrip
ción que se verifique por mediación de los a; entes de Bolaa. j 

Se ha celebrado la reunión del Consejo de gobierno del Banco para examinar los 
documentos y datos correspondientes al primer semestre del año y acordar las bajea 
que no se hubiesen dispuesto en el mismo. E l dividendo será Igual o muy semejante al 
del primer semestre del año anterior. 

Viaje de la infanta !sabeU~EI azúcar. 
L a Infanta Isabel embarcará en Alicante en el vapor Jaime L que le conducirá a 

Iblza. Estab ecerá sus reales en Palma de Mallorca y desde allf emprenderá variaa 
excursiones por las Baleares. # c ^ 

De allí irá a Barcelona y en automóvil cruzará Cataluña para dirigirse a Burgos 
y de esta capital al real sitio de San Ildefonso a principios del mes de Agosto. 

Parece que hay el propósito de presentar a las Cortes un proyecto de ley, ya re
dactado por el ministro de Hacienda y aprobado en Consejo de ministros, rebajando 
en 10 pesetas el tributo por cada cien ' lios de azúcar. 

A excitación de las clases interesadas en el asunto, se propone estudiar el Gobler* 
no si por decreto se podrá hacer esta obra de depravación. 

{Bendito sea el calorl—-El anunciado Consejo. 
Madrtd, 1,° Julio (12 noche)¿ 

A última hora de la tarde ha celebrado el ministro de la Querrá una extensa con* 
ferencia con el alto comisario en Tetuán. 

Hoy no ha habido nináuna operación, debido, sin duda, a que hoy el calor qué hace v 
allí es as i lan te . 

E l Consejo de ministros anunciado para mañana se celebrará a las diez de la mts< 
tna en el domicilio del conde de Komanones. 

Memorias de Polavíeja.-Partlda de Urzáiz. 
E l marqu s de Polaviejn está escribiendo sus Memorias íntimas, que estíín adelan

tadas hasta su mando en ! illplnas. Se propone el general que dichas Memorias vayan 
en su día a la Academia de la i istora. Con ellas quedaran completamente esclareci
dos muchos hechos. Las Memorias esas serán muy documentadas. 

E l ex ministro de Hacienda seflor Urzáiz salió esta tarde con su familia en el rápido, 
de Galicia para Mlgrén (\ igo). 

En la estación fué despedido por muchos de sus amigos. 

Comida.—Corrida. 
En los Jardines del Buen Retiro los amigos del seflor Qarcfa Prieto lehan ohae-i 

u ado con una comida, ti urando, entra otros, los señores Barroso, Merino, Bureta 
ullón, Rosales, Silvela, Alvare: Mendoza, Alcalá Zamora, Sánchez Anido, Sagasta 

y Méndez Eejaraao. 
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Aunque el banquete no ha tenido carácter político, parece que los diputados y se* 

Dadores amigos del señor García Prieto frecuentarán estos actos como testimonio de 
Incondicional adhesión. 

Se ha celebrado la corrida organizada por el periódico L a Tribuna, Los toros eran 
de Tovar. Machuquilo, Pastor, Gallo y Gallito han quedado todos bien, solweaaUendo 
el tercero. 

El crimen del capitán Sánchez. 
Madrid. 1.° Julio (12 nocheU 

E l Juzgado militar no ha practicado hoy diligencia alguna acerca del proceso del 
Capitán Sánchez. 

Ha pasado el día haciendo el resumen del sumarlo para evitar que el auditor pro
ponga al , una nueva diligencia y retrase la elevación a plenario. 

Al mismo tiempo parece que se quieren separar dos delitos distintos del asesinato 
de Jalón y son el incesto y la falsedad en las inscripciones del Registro civil de los 
dos hijos, varón y hembra, del capitán Sánchez y su hija, en que el juez opina debe 
entender la jurisdicción civil. 

Créese que mañana dará el Juzgado por concluso el sumario y será remitido a la 
Capitanía general. 

Asuntos marítimos.—De Instrucción pública. 
Bajo la presidencia del marqués de Pilares y tomando parte en las deliberaciones, 

ea forma oral o escrita, los señores Torner, Arellano, riosctí, Salazar, Ibarra, Sa t rús -
teíui, Zubiria,ToreIl \ Daniel Luanco. Navarrete y otros, ha celebrado sesión la Junta 
central de la Asociación de la Marina Mercante. 

Fueron aprobadas en ella varias mociones referentes a la mejor interpretación de 
la ley de comunicaciones e industrias marítimas y de eficaz cumplimiento de la ley de 
protección y seguridad en la pesca marítima y fomento de ésta en las costas de Ma
rruecos y al estudio de las conclusiones del Congreso nacional de industrias metalúr
gicas celebrado en Barcelona. 

También fueron adoptados varios acuerdos encaminados al fomento de la instruc
ción na' al elemental y de las propagandas marítimas, así como de los deportes náuti« 
eos, concediéndose con este motivo un premio a las regatas del Círculo de Deportes 
de Ferrol. 

La f /ff^ito de hoy publica dos decretos de Instrucción pública disponiendo que a 
partir de hoy los sueldos del profesorado de las Escuelas Normales de maestros y 
maestras se ajustarán a la siguiente escala: 

Maestros: Uno de 10 000 pesetas, '2 de ^COO, 5 de 8,000, 7 de 7,000.14 de b',000, 35 
de 5,ooo, 55 de 4,5:0,20 de 5,500 y el resto de 5.000. 

Maestras: i na de 10,00 ) pesetas, una de 9,500. 3 de 9,000, 5 de 8,000. 5 de 7,000, 
5 de ei.OOJ, 5 de 5.000, 40 de 4,500, 34 de 4,000, 26 de 3,500, 34 de 3,000 y el resto de 
2.500. 

los sueldos contenidos en la anterior escala se satisfarán a los profesores a ciuienes 
respecti a rente corresponderán, seg n el lu^ar q ie ocupen en el escalafón, con cargo 
a los créditos que consignen para pa o de los sueldos del profesorado numerario de las 
Escuelas Normales de maestros y maestras el artículo 5 /de la ley de Instrucción pú
blica, más las cantidades de i . 5.000 y 9.x),000 pesetas que en el artículo 11 de dicha ley 
ae conceden para la formación de esta escala gradual -

En el o ro decreto se determina que las vacantes de profesor o profesora numera» 
ríes de Escuela ormal se proveer n en uno de los turnos siguientes: Por concurso de 
traslado, por con urso entre los maestros normales procedentes de la Escu ela de estu« 
dios superiores de Magisterio que estén en espectación de destino o sirvan el cargo 
de inspector, por concurso de ascenso entre au íliares y en la fecha de este decreto 
hubiesen o tenido dicí o cargo por oposici n o por ingreso. La primera tercera parte 
de las Vacantes que (orre^ponden a este turno se pro eerán ea los maestros nórmale» 
proce entes de la Escuela de estudios superiores del Magisterio y la otra tercera parte 
la mitad, por op iai ión libre y la otra por oposición entre auxiliares y los coraprendi* 
dos en el real decreto de M de Agosto de 1^02. l i 

Los cuatro turnos establecidos alternarán en turno riguroso para cada plaza por 
cada escuela. . «, 

E l decreto señala la condición de pref erencia en 1 s concursos y establece que en 
lo sucesivo, y respetando los derechos hasta la fecha adquiridos, no tendrán derecho 
al ascenso a plazas de profesores numerarios sino verificando oposiciones en el torno 
retios resaradot 
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Se coneede a las profesoras numerarías que estuviesen casadas con functoaartosí 

^epeídientes del ministerio de nstrucción derecho a ser nombradas fuera de concurso 
en las vacantes que se proveerán. 

C S TE1 S E * XW J T "ES H O ) 
Servicio especial de la A G E N C I A H A Y A S E 

Detenciones,-Del Uruguay. 
' Paria, t . * ( l tarde). 

La policía ha detenido a doce individuos, oue ejercían cargos de s ^ e , t a ^ f ..It̂ J 
rero de diferentes Sindicatos obreros de París, acusados de incitar a la desobediencia 
o deserción militar. IMontevldeo. 1 / n*20 tarde). 

E l sefior Baltasar Brun ha sido nombrado ministro de Instrucción pública. 
Marcha,—Muerte de Rochefort. 

Boma, U0 (1*25 tardeV 
Los aeyes de Italia han salido de Pisa para r iel y Stoc olmo. ^n ^ ^ 
Anoche, a las nueve, falleció en Aix-les Bains el célebre polemista Enrique Ro-

CheHada un año que se hallaba en Aix-Ies-Bains, donde fué a buscar alivio a sus da-
léñelas. 

Tenía ochenta y tras af.os. 
Protesta.—Los aliados balkánicos. 

Oolmbra, 1 0 (2*50 tarde). 
Los comerciantes han resuelto resistir al pago de los impuestos en seflal «tepro* 

testa contra la creación de una nueva cátedra de Derecho independiente de la unwor-
sidad de c cimbra. 

E l movimiento ha quedado paralizado. No circulan los tranvías. 
En el Ayuntamiento ha sido puesta la bandera a media asta. 

» Buokaroat, 1.° (2'40 tarda). 
En los centros oficiales no se cree que se llegue a la declaración de guerra entre 

los Estados balkánicos. 
Belgrado. 1.° (2*29 tarde). 

La Skoupakina ha acordado aceptar el arbitraje del zar. 
Una bomba en Lisboa. 

Llaboa, 1 / (11 noche). 
En el cruce de las callas de Freyre Bramcampo y Rodrigo Fonseca ha estallado 

una bomba de dinamita, produciendo espantoso estruendo. 
Ha muerto un niño que se hallaba ¡unto al artefacto al explotar éste. 
E l niño ha sido conducido a la Morgue. 
Circulan varias versiones. 
Dicen unos que el niño llevaba la bomba» ignorando a buen seguro lo que era, y 

que, Jugando con ella, la dejó caer al suelo. 
Otros afirman que el niño pasaba, acompañado de otros, por el sitio donde aa ba« 

liaba colocada y dándole con el pie la hizo explotar. 
La alarma ha sido grande. 
Los pasajeros de los tranvías eléctricos que pasaban por el lugar del suceso se 

arrojaron de los coches, huyendo en todas direcciones. 
La explosión ha sido acompañada de una humareda tan densa que en los primeros 

momentos nadie se daba cuenta de dónde hatfa tenido efecto dicha explosión. Al d]sl« 
paree el humo pudo verse el cuerpo inerte del niño, al que faltaba una mano. 

En los alrededores 10 quedó un cristal entero. 
A un o rero que trabajaba a cien metros de distancia del lugar del stsceao la alean* 

zó un fragmento, produciéndole una herida en el pecho. 
La tadKnaci. n es general. 

da E L MUMCXPADOu BaaaáiUn " ^ ^ ^ a Ua. 
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